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Sensoriamento remoto 
orienta produtores rurais

Pesquisadores da Unicamp integram projeto de 
ajuste de sensor instalado na plataforma Aqua, 

lançada em 2001 pela Nasa. O sensoriamento 
remoto vai orientar produtores rurais.
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FEQ desenvolve 
destilador molecular
Pesquisadores da FEQ desenvolveram  tecnologia 
para a produção nacional de um destilador m olecular 
de alto  desempenho, equipamento usado na 
fabricação  de m edicam entos e produtos alim entícios. 
Página 5

4 * t C f Í V 0  C E N T f U t U n ic a m p
C O R RE IO S

FEC H A M EN TO  AUTO RIZA DO  
PODE SER  ABERTO PELA ECT

Centro cirúrgico do 
Hospital das Clínicas: 

readequação das 
funções segue 

orientação do Ministério
da Saúde

Fotos: Antoninho Perri

Dezoito anos 
após sua 
instalação no 
campus, o 
Hospital das 
Clínicas da 
Unicamp 
prepara-se para 
exercer sua 
verdadeira 
vocação: o de 
prestar 
atendimento 
especializado à 
população. O 
projeto de 
readequação das 
funções do HC, 
que segue 
orientação do 
Ministério da 
Saúde e inclui 
uma pactuação 
com as instâncias 
estadual, 
municipal e 
regional de 
saúde, prevê a 
reorganização do 
atendimento no 
pronto-socorro e 
nos ambulatórios, 
reservando ao 
hospital tarefas 
de atendimento 
terciário e 
quaternário, além 
daquelas 
relacionadas com 
o ensino, a 
pesquisa e a 
residência 
médica.
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Massa corporal e
maturação ss3ííj ĵJZJ

em adoJascaníes
Estudo da pediatra Silvia Diez Castilho 
associa massa corporal e maturação sexual 
em adolescentes.
Página 9

O JORNAL DA 
UNICAMP 

VOLTA EM FEVEREIRO
E s ta  é  a  ú ltim a  e d iç ã o  d o  ano .

O  J o rn a l da  U n ic a m p  vo lta  
a c irc u la r  e m  fe ve re iro .

s i S

Laymert: “É
£9 m I £Jpoljtizar

0  professor Laymert Garcia dos Santos 
(foto) fala sobre os impactos das novas 

tecnologias na sociedade contemporânea..
Páginas 6 e 7
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Crer ou não crer, eis a questão
Foto: Neldo Cantanti

RACHEL LEWINSOHN
Especial para o Jornal da 

Unicamp

S ão de longa data as 
preocupações e o 
mal-estar suscitados pela 

ciência e tecnologia. Em 
1920, nos primórdios das 
pesquisas sobre a energia 
nuclear utilizável, escrevia 
o químico inglês Frederick 
Soddy: "Suponhamos que 
se torne possível extrair, 
tão rápido quanto se quei­
ra, a energia que está a va­
zar, por assim dizer, da ma­
téria radioativa há bilhões 
de anos. De uma libra 
(massa) de tal substância 
obter-se-ia a mesma quan­
tidade de energia resultan­
te da queima de 150 tone­
ladas de carvão. Esplêndi­
do! Ou uma libra (massa) 
poderia realizar o trabalho 
de 150 toneladas de dina­
mite. Ah, aí é que está o 
problem a... C oncebe-se 
que uma descoberta dessa 
natureza seja feita amanhã, 
e, o que é quase certo, cedo 
ou tarde ela será feita pela 
ciência, desenvolvida e a- 
perfeiçoada para o uso ou 
a destruição...das próxi­
mas gerações. Certamente 
não será necessária a de­
monstração concreta disso 
para convencer o mundo 
de que está condenado se 
brincar com as realizações 
da ciência como tem feito 
por tempo demais no pas­
sado. A menos que...seja 
encontrado um uso me­
lhor para as dádivas da ci­
ência, a guerra não seria a 
agonia prolongada que é 
atualmente. Qualquer re­
gião do mundo, ou o mun­
do todo se necessário, po­
deria ser despovoado com 
uma rapidez e eficácia que nada 
deixariam a desejar."

Dez anos depois, R. A. Millikan 
descartava essas preocupações 
com desdém: "Desde que o sr. Sod­
dy evocou o espectro de perigosas 
quantidades de energia suba­
tômica utilizáveis, [a ciência] adu­
ziu boa evidência de que este fan­
tasma específico -  tal como a mai­
oria dos fantasm as que abarro­
tam a mente ignorante -  era um 
mito," (insulto inédito, mormen­
te por se tratar de dois detentores 
doprêmioNobel). "Anovaevidên- 
cia nascida' de recentes estudos 
científicos demonstra que é alta­
m ente im provável que existam  
quantid ad es ap reciáveis de 
energia subatôm ica passível de 
ser usada. Podemos dorm ir sos­
segados," conclui Millikan, "cer­
tos de que o Criador inseriu na 
sua obra...elem entos protetores 
in fa lív eis que im pedem  que o 
hom em  possa lhe infligir danos 
físicos catastróficos."

Rutherford, outro prêmio No- 
bel,que partilhava essa opinião, 
morreu em 1937; mas os dois outros 
ainda eram vivos quando a visão

Formada pela Faculdade Fluminense de Medicina, a professora Rachel Lewinsohn (acima) fez pós-graduação (dois 
mestrados, doutorado, pós-doutorado) nas universidades de Londres e Cambridge, Inglaterra. Desde 1982 

pesquisou, lecionou e ministrou cursos de História da Medicina na FCM da Unicamp. Em março de 2003 foi lançado o 
seu livro “Três Epidemias: Lições do Passado” (Editora da Unicamp). Aposentada, continua ativa como professora

colaboradora voluntária da Unicamp.

apocalíptica de Soddy foi compro­
vada por Hiroshima e Nagasaki.

Na década 1920-1930, cientistas 
e público devem ter imaginado 
que esses problemas de física nu­
clear, novos para a vasta maioria 
deles, eram meros tópicos de dis­
cussão acadêmica -  ledo engano 
que seria revelado em todo o seu 
horror no curto espaço de 15 anos. 
Porém, jamais poderia haver equí­
voco semelhante a respeito do im­
pacto direto das descobertas mé­
dicas. Sobretudo depois da II 
Guerra Mundial, a magnitude e as 
implicações dos novos achados 
deixaram o mundo atônito. Embo­
ra houvesse quem alertasse para o 
perigo de expectativas exagera­
das, parecia a médicos e leigos que 
não existiam limites ao poderio da 
ciência e da tecnologia de resolver 
a maioria, senão a totalidade dos 
problemas da saúde e doença.

Mas há muito tempo o pêndulo 
vem se inclinando para o lado o- 
posto: a euforia e fé no médico e 
sua ciência transformaram-se em 
suspeita e rejeição, não obstante os 
feitos prodigiosos que a medicina 
tem produzido nos últimos 50 a­

nos. "A medicina já foi a mais res­
peitada de todas as profissões. Ho­
je em dia, quando possui.. .tecnolo­
gias para tratar (e curar) doenças... 
simplesmente incompreensíveis 
há alguns anos, [ela] é atacada por 
toda sorte de razões." (Lewis Tho­
mas, 1985) Por que esse desencan­
to? Uma das principais queixas é 
a desumanização da medicina de­
vido ao predomínio da biotecnolo­
gia, e conseqüente deterioração da 
relação médico-paciente.O médi­
co tomou-se um biotécnico que so­
licita exames e os analisa, em vez 
de examinar o paciente. Ele não 
tem mais tempo para ouvir o pa­
ciente; cada vez mais depende da

tecnologia, haja visto o i- 
menso aparato -  instru­
mentos, equipamentos, 
procedimentos -  mobiliza­
do para examinar ou tratar 
o paciente, assustado e in­
seguro. Por outro lado o in­
divíduo, doente ou são, 
depende cada vez mais do 
médico e da pílula. O po­
der do médico sobre o pa­
ciente, e da profissão sobre 
a sociedade como um to­
do; a impotência (absolu­
ta ou relativa) da medicina 
frente à eclosão de epide­
mias e infecções emergen­
tes e ao ressurgimento de 
doenças supostamente er­
radicadas ou controladas; 
o marketing agressivo da 
ciência e tecnologia, inclu­
sive da medicina, asseve­
rando que cada pesquisa 
se justifica por si mesma; 
cada inovação é um pro­
gresso, um benefício acima 
de qualquer dúvida, quan­
do muitas vezes a verdade 
é exatamente o oposto: -  
estes são apenas alguns 
dos inúmeros problemas, 
que muitas vezes não de­
pendem da vontade ou do 
poder do médico para sua 
solução, enquanto outros 
exigem soluções de ordem 
socioeconômica e sobretu­
do política muito mais do 
que médica.

As torrentes de infor­
mação que jorram dos mei­
os de comunicação -  raros 
fatos e muita fantasia -  são 
de pouca valia para a ori­
entação de quem busca in­
formação. Em recente pai­
nel na TV Cultura (SP) que 
analisou a qualidade dos 
dados divulgados pela im­
prensa e TV sobre a soja 
transgênica, um comentá­
rio acerbo referiu-se à cer­

teza’com que os cientistas opina­
vam sobre o assunto, sem jamais 
aludir às limitações do seu saber, 
ao passo que as pesquisas mos­
tram o muito que falta para se che­
gar a conclusões definitivas. A con­
fiança excessiva do biotécnico em 
seu próprio juízo é alvo da mesma 
crítica: "E  regra e não exceção a 
adoção de novas técnicas pela clí­
nica médica com base em evidên­
cia insuficiente de sua eficácia ou 
segurança... Os advogados de no­
vas técnicas costumam sofrer de 
um estranho distúrbio chamado 
certeza". (A.Oakley,1992)

Esses exemplos mostram o quan­
to são dúbias a objetividade e busca
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da verdade, não como máximas ab­
solutas do cientista mas como prin­
cípios que observa, e em que bases 
frágeis são decididas as priorida­
des: o que ensinar, pesquisar, pro­
duzir; como diagnosticar e tratar o 
doente; em que investir o dinheiro 
público, etc. E há, finalmente, os in­
teresses comerciais, óbvios, inegá­
veis: aquela descoberta, aquela in­
venção, apontada como benefício 
ímpar (ex.:engenharia genética) 
que na realidade serve sobretudo 
para ganhar milhões ou converter 
um milionário em bilionário; en­
quanto a pesquisa básica, órfã, sem 
lucro à vista, vai mendigando ou 
morre por falta de verba.

"N ão podemos ignorar o con­
texto sócio-cultural no qual a [ci­
ência e] tecnologia funcionam. 
Nesse contexto, nos séculos XVII 
a XIX as conseqüências da maioria 
das inovações tecnológicas eram 
benéficas. Seja devido a mudanças 
na sociedade e cultura ou a altera­
ções na natureza e eficácia da tec­
nologia, no século XX em algum 
momento o equilíbrio começou a 
se deslocar... Somos de fato depen­
dentes da tecnologia...que tomou 
populações [inteiras] incapazes de 
subsistir sem a sua ajuda." (Sins- 
heimer, 1979) Acrescente-se que a 
ciência e (bio)tecnologia assumi­
ram a supremacia na medicina, 
efetivamente eliminando dela u- 
ma dimensão essencial: o huma­
nismo. E na corrida frenética do 
cientista e tecnocrata pela inova­
ção a qualquer preço, perdeu-se, 
além da visão de qualquer objeti­
vo (exceto o financeiro), algo indis­
pensável à sobrevida humana: o 
bom senso. Nós, o público, preci­
samos readquirir a confiança no 
nosso julgamento e a coragem de 
reagir à pressão intolerável do 
marketing da inovação. Não é ver­
dade que terça-feira é necessaria­
mente melhor do que segunda-fei­
ra; nem que aquele aparelho, re­
médio, procedimento de última 
geração é melhor do que o penúl­
timo ou mesmo o de dez anos a- 
trás.E quanto a nós, os cientistas? 
Bem, se quisermos ter uma chance 
de tomar a merecer a confiança do 
público, creio que precisamos an­
tes de mais nada parar de correr, 
olhar aonde vamos, e mudar de 
rumo se for necessário.

CARTAS 
NA MESA

■Splash

Prezado Manuel Alves Filho, vi 
a matéria sobre o splash no por­
ta l da Unicamp e no J o rn a l da  
U n icam p  on line. Gostaria de a- 
gradecero trabalho de divulgação 
e parabenizar você e a equipe do 
JU pelo excelente trabalho final. 
O titulo “O impacto do splash” foi 
de muito bom gosto.

Abraços.

P rofessor Edvaldo Sabadini,
Instituto de Química
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Atendimento no PS será reorganizado e ambulatórios vão priorizar casos de maior complexidade

HC reafirma vocaçáo de hospital terciário
CLAYTON LEVY

elayton@reitoria.utiieamp.br

A partir de janeiro de 2004 a U- 
nicamp iniciará a implantação 
de um plano para readequar 

o Hospital de Clínicas (HC) à sua ver­
dadeira vocação, que é a de hospital 
terciário e quaternário. A proposta, 
que já foi discutida com a Divisão Re­

gional de Saúde 
(DIR12), ligada à Secre­
taria de Estado da Saú­
de, e com os conselhos 
municipais de saúde na 
região, prevê, entre ou­
tras medidas, a reorga­

nização do atendimento no pronto-so- 
corro e nos ambulatórios, que passa­
rão a dar prioridade aos casos refe­
renciados de maior complexidade.

Para isso, o antigo setor de pronto- 
socorro passará a ser chamado de 
Unidade de Emergência Referencia­

Planofoi 
discutido 
por grupo 
de trabalho

da (UER) cujo principal objetivo será 
atender pacientes graves. Todo enca­
minhamento à UEF será feito através 
de contato telefônico pelos sistemas 
de resgate ou pela Central Regulado­
ra de Vagas da DIR12 e da prefeitu­
ra. O mesmo procedimento deverá 
ser observado para as consultas am- 
bulatoriais. O HC também destinará 
18% dos leitos das especialidades 
para procedimentos considerados 
estratégicos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), como transplantes, ci­
rurgias de epilepsia e implante co- 
clear, entre outros. Os leitos de UTI, 
retaguarda do UER e oncologia fica­
ram fora destas modificações.

O plano foi discutido por um gru­
po de trabalho formado por 19 inte­
grantes da área de saúde, incluindo 
docentes, estudantes e profissionais 
que respondem pelos diversos depar­
tamentos do HC. Segundo o grupo, as 
mudanças têm como principal objeti-

Fotos: Antoninho Perri

Gastão 
Wagner de 
Souza, 
secretário  
executivo do 
Ministério da 
Saúde: 
atendimento  
especializado

vo preservar o papel do hospital no 
sistema regionalizado e hierarqui­
zado, instituído pelo governo federal. 
"A nossa proposta é que o hospital 
universitário seja um espaço de aten­
dimento especializado, como trans­
plantes e tratamento do câncer, bem 
como de pesquisa, ensino, residência 
e pós-graduação", disse em recente 
entrevista ao Jornal da Unicamp o 
secretário executivo Ministério da 
Saúde e ex-secretário municipal de

saúde, Gastão Wagner de Souza.
Isso não significa, porém, que a 

Unicamp deixará de fazer atendi­
mento primário e secundário na rede 
pública. Segundo a diretora da Fa­
culdade de Ciências Médicas, Lilian 
Tereza Lavras Costallat, que inte­
grou o grupo de trabalho, esse aten­
dimento continuará ocorrendo co­
mo parte da formação dos alunos de 
graduação e residência. "A diferen­
ça é que eles passarão a atuar com 
mais intensidade nas unidades bá­
sicas de saúde (UBS) e nos hospitais 
secundários da rede pública, onde 
são inseridos desde cedo como parte 
do currículo", explica.

"Com essa mudança, a população 
será atendida nas unidades adequadas 
aos níveis de complexidade dos casos", 
diz o diretor da DIR12, Sergio Grecco. 
Segundo ele, o plano deverá desafogar 
o sistema e melhorar a qualidade no 
atendimento regional. "Os municípi­

os da região já estão equipados para 
oferecer atendimento primário e secun­
dário", garante. Grecco classificou o 
caso específico de Campinas como 
"privilegiado". De acordo com ele, a 
rede municipal dispõe de técnicos de 
alta qualidade, equipamentos moder­
nos e unidades bem estruturadas. "O 
município é capaz de atender facilmen­
te à demanda que chega à Unicamp 
sem estar referenciada para procedi­
mentos mais complexos", diz.

O diretor da DIR acredita que a 
readequação do HC à sua vocação 
original deverá gerar um impacto 
positivo em todo o sistema. "O que 
está sendo feito chama-se educação 
em saúde", afirma. Segundo ele, na 
medida em que o sistema é organiza­
do, pode-se racionalizar os recursos 
e elevar a qualidade do atendimen­
to. "A Unicamp não está fazendo isso 
sozinha; é um trabalho integrado com 
a DIR e as prefeituras", observa.

Os números de um a distorção cultural

Lilian Tereza Lavras Costallat, diretora da FCM: 
discussão começou na academia

Ensino terá  
impacto positivo

A diretora da Faculdade de Ciências Médi­
cas, Lilian Tereza Lavras Costallat, diz que o 
plano de readequação no atendimento do HC 
da Unicamp deverá gerar um impacto positivo 
na formação dos estudantes de medicina. "A 
redução de pacientes primários é boa para o 
ensino porque permitirá aos alunos mais tem­
po para acompanhar os casos que chegam ao 
hospital", diz. Além disso, segundo a direto­
ra, os estudantes também continuarão em con­
tato com pacientes primários e secundários, só 
que nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e nas 
unidades intermediárias, como o Hospital 
Estadual de Sumaré.

"A vantagem é que o médico se formará 
compreendendo os diferentes papéis das uni­
dades que integram o SUS em cada nível de 
complexidade", explica. Lilian. Segundo ela, 
o contato dos estudantes com pacientes primá­
rios será garantido por uma parceria com a ad­
ministração municipal de Campinas, que ga­
rante o acesso deles às UBS. "A própria FCM 
custeou a reforma de várias UBS para pode­
rem acolher os alunos de graduação e residen­
tes do HC", conta.

A diretora lembra, ainda, que o grupo de tra­
balho que elaborou o plano de readequação 
contou com a presença de representantes da Co­
missão de Ensino e Graduação, Comissão de 

Residência MédiCa, e representante dos alunos 
de graduação. "É importante destacar que essa 
discussão começou na academia", afirma.

Pronto-Socorro
Custos/Receita/Produção
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Outra meta do plano, segundo o grupo de trabalho, 
é reduzir o déficit mensal do HC, da ordem de R$ 450 
mil. De acordo com o superintendente do hospital, Ivan 
Toro, o prejuízo é em parte causado por procedimentos 
que o hospital realiza, mas que não são remunerados 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Toro diz que boa 
parte desse atendimento resulta da demanda espontâ­
nea de pacientes que, em muitos casos, segundo ele, 
deveriam ser atendidos em unidades de nível secundário 
ou primário da rede pública. Para ele, trata-se de uma 
distorção cultural que se consolidou nos últimos anos em 
razão da falta de informação sobre o princípio de hie­
rarquização que rege o sistema de saúde.

Essa distorção fica evidente, por exemplo, quando são 
examinados os números do pronto-socorro. O grupo de 
trabalho que elaborou o plano de adequação constatou 
que dos 350 pacientes que todos os dias recorrem ao 
pronto atendimento do HC, 80% chegam espontanea­
mente, ou seja, sem encaminhamento médico. Pela 
avaliação dos diagnósticos de procura, observou-se que 
apenas 20% dos pacientes caracterizam casos graves 
e portanto deveriam ser assistidos pela Unicamp. Do total 
de pessoas atendidas, 70% são procedentes de Cam­
pinas, 20% de Sumaré e Hortolândia, e os 10% restan­
tes vêm de outros municípios.

Toro diz que esse quadro gera impactos negativos em 
várias frentes. Em outubro desse ano, por exemplo, o 
custo dos atendimentos no pronto-socorro chegou a R$ 
657 mil enquanto a remuneração do SUS cobriu apenas 
R$ 122,5 mil. Segundo o superintendente, isso ocorre 
porque o SUS, pela pactuação do sistema, remunera a 
Unicamp apenas pelos casos de alta e média comple­
xidade. ‘‘Como temos uma demanda batendo à porta, 
acabamos atendendo”, diz. “Com isso, atendemos a um 
excedente pelo qual não temos contrato”, destaca.

O superintendente explica que o pacto com o SUS es­
tabelece um teto anual de R$ 85 milhões, mas os gas­
tos efetivos chegam a R$ 230 milhões. Mensalmente, 
o SUS destina à Unicamp R$ 7 milhões. Esse dinheiro, 
porém, é dividido entre as demais unidades de saúde da 
Unicamp, como Gastrocentro, Hemocentro e Centro de 
Atenção Integral à Saúde da Mulher (Caism). Com isso, 
sobram para o HC R$ 3,5 milhões, que são insuficien­
tes para cobrir todos os gastos.

Segundo Toro, em setembro os gastos superaram o 
teto em R$ 900 mil e, em outubro, o déficit chegou a R$ 
400 mil. Só com tomografias o prejuízo chega a cerca

de R$ 50 mil por mês. “Pelo teto, podemos realizar 600 
tomografias mensais, mas na prática acabamos fazendo 
mais de mil”, exemplifica.

A readequação do atendimento, segundo Toro, per­
mitirá corrigir estas distorções, fazendo com que o HC 
retome o seu papel de hospital terciário. Outra vantagem, 
segundo o superintendente, será a ampliação no aten­
dimento aos casos considerados estratégicos pelo SUS, 
como transplantes de órgãos, cirurgias de epilepsia e 
implante coclear, entre outros. Por serem considerados 
estratégicos e de alta complexidade, estes procedimen­
tos contam com verbas extra-teto garantidas pelo Minis­
tério da Saúde independente de sua quantidade.

A médio prazo, diz Toro, o HC Unicamp terá, com as 
mudanças, melhores condições de participar da regio­
nalização, hierarquização da demanda e equidade no 
atendimento, cumprindo o papel esperado pela acade­
mia e pela população, na direção de um Sistema Úni­
co de Saúde melhor.

Fotos: Neldo Cantanti

Ivan Toro, superintendente do Hospital das Clínicas: 
m eta é reduzir d éfic it m ensal
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deve ser o 
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Atendimento básico é 
responsabilidade do município

A política que direciona as ações do Sistema Único de Saú­
de (SUS) atribui aos municípios a responsabilidade pelo aten­
dimento básico de saúde. Para isso, o governo federal instituiu 
o Piso de Atenção Básica (PAB), através do qual as prefeituras 
recebem mensalmente 1 real por habitante, a fim de garanti­
rem os procedimentos fundamentais na rede primária. Cam­
pinas, com cerca de um milhão de habitantes, recebe anual­
mente R$ 12 milhões para oferecer esse atendimento.

Além do PAB, os municípios também podem fazer ações 
mais complexas, dependendo de sua estrutura. “Através do 
modelo de gestão plena, a prefeitura recebe por aquilo que 
se propõe a fazer”, explica o pró-reitor de Desenvolvimento 
Universitário e ex-superintendente do HC, Paulo Eduardo 
Moreira Rodrigues da Silva. “O município está credenciado 
e tem autonomia para gerir o sistema controlado pelo seu 
conselho municipal de saúde”, completa.

Em razão dessa política, há cinco anos os hospitais uni­
versitários de perfil terciário, a exemplo do HC da Unicamp, 
deixaram de receber verbas federais para o atendimento 
primário, afim de centrar seu foco nos casos mais complexos, 
que não podem ser atendidos nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) ou hospitais secundários. “Isso significa que a por­
ta de entrada do sistema não é o hospital, e muito menos 
o hospital terciário”, diz o pró-reitor.

O pró-reitor explica que a porta de entrada do 
sistema é sempre uma UBS. “Quando se trata de 
um caso de emergência, o paciente deve ser leva­
do para uma unidade de pronto atendimento”, diz. 
Segundo ele, o sistema também funciona na hori­
zontal, permitindo que pacientes de uma determi­
nada cidade sem hospital secundário sejam aten­
didos em municípios vizinhos que disponham 
dessa estrutura, em vez de serem levados ao hos­
pital terciário.

‘Alguns municípios fazem isso, mas outros, aca­
bam buscando outras maneiras de atender o pa­
ciente, como oferecer o transporte para levá-lo ao 
hospital terciário”, diz Rodrigues da Silva. De ou­
tras vezes, segundo o pró-reitor, o município faz a 
sua parte, mas os moradores acabam se dirigindo 
espontaneamente ao hospital terciário quando 
poderiam ser atendidos numa UBS próxima à sua 
casa. “O pronto atendimento referenciado tem 
como objetivo direcionar para o lugar certo essa de­
manda espontânea”, explica.

O paciente só poderia ser encaminhado ao pronto 
atendimento com agarantiade que o hospital terá vaga 
para interná-lo em seguida. “Quando o paciente chega 
sem essa referência, ocorre uma sobrecarga na capa­
cidade de atendimento do hospital”. Segundo 
Rodrigues da Silva, o plano de readequação do HC só 
não foi implementado antes porque as prefeituras não 
estavam dotadas da estrutura necessária. ‘Agoraelas 
estão e precisam fazer pelo menos o atendimento bá­

sico”, conclui.

Grupo de Custos • elaborado por SOF/N IHC/outubro de 2003
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Livro traz depoimentos de cinco intelectuais da Unicamp que integraram o governo FHC

Vilmar Faria Barjas Negri José Serra Maria Helena Castro Carlos Américo Pacheco

Do ofício acadêmico à experiência de governo
EUSTAQUIO GOMES

eusta@unicamp.br

P oucas são, no Brasil, as institui­
ções de ensino superior que lo­
graram consolidar a tradição 

de fornecer quadros para os mais 
altos estamentos da República, pas­
sando a influir decisivamente na for­
mulação das grandes políticas públi­
cas. Do Império ao Estado Novo, este 
foi um privilégio de quatro ou cin-
-----------------  co escolas jurídicas. A
Livro mostra Universidade de São 
universidade Paul° começou a dar
____ . . . .  ministros e secretári-COIHO celeiro os £stado a partir 
de idéias ■ da segunda metade

—  do século XX. Três 
décadas mais jovem, a Unicamp des­
pontou como um celeiro de primeira 
grandeza em meados da década de 
80, primeiro no plano estadual, com 
o governador Franco Montoro, e em 
seguida no federal com a ascensão 
do grupo que gravitava em tomo do 
ministro Dílson Funaro, no governo 
Samey.

Diferentemente dos bacharéis -  
engenheiros ou advogados -  que 
sempre ocuparam funções ministe­
riais às expensas de sua reputação 
política, no caso dos doutores da 
Unicamp a percepção de sua tarefa 
pública nunca deixou de estar rela­
cionada com sua origem acadêmica,

como se a universidade agisse em 
bloco em nome de um pensamento 
unívoco. Foi assim que, nos meados 
de 80, a Unicamp levou o bônus e o 
ônus do Plano Cruzado, a princípio 
celebrado e depois execrado.

Ao dar curso a essa questão e fre­
qüentemente desmistificando-a, a 
jornalista Mônica Teixeira constrói, 
ao longo de uma série de conversas 
com cinco protagonistas do gover­
no Fernando Henrique Cardoso 
(1994-2002) -  a cientista social Ma­
ria Helena Castro e os economistas 
Carlos Américo Pacheco, Barjas Ne­
gri, Paulo Renato Souza e José Ser­
ra -, um livro que vai muito além do 
interesse institucional. Universidade 
e Governo: professores da Unicamp no 
período FHC (Escuta, 2003) mostra, 
no dizer do próprio ex-presidente, 
que prefacia a obra, como se dá "o 
diálogo entre o conhecimento acadê­
mico e a experiência de governo", 
considerando-se os acadêmicos co­
mo vozes novas nas relações "entre 
estado, sociedade e economia".

Acostumada a temperar suas en­
trevistas com o sal do contraditório, 
Mônica Teixeira, organizadora da 
obra, trata de fazer com que seus 
interlocutores não se limitem a ba­
ter o tambor de suas realizações -  
que sempre as há, em menor ou mai­
or grau -  mas também a desatar o nó 
górdio de seus impasses.

Por um feliz acaso, quatro atuaram 
em duas áreas sociais vitais: a saú­
de e a educação. Dois foram minis­
tros e um deles, José Serra, não se 
tomou presidente da República por 
razões que a história explicará mais 
tarde, quando as cabeças se coloca­
rem outra vez acima do nevoeiro. 
Paulo Renato confessa que bolou o 
Provão andando na praia e admite 
que o que pretendia, mesmo, era ser 
ministro do Planejamento. Seu prin­
cipal feito foi chegar perto da uni­
versalização das matrículas no ensi­
no fundamental, o que não é pouco. 
Serra ganhou a batalha dos genéri­
cos contra a indústria farmacêutica, 
baixou a taxa de mortalidade infantil 
e fez o que pôde para reorganizar o 
sistema de saúde. Graças a isso as 
políticas sociais foram um dos pon­
tos fortes do governo FHC, no enten­
der de Serra, ao lado da estabilida­
de de preços e da consolidação do 
processo democrático.

Resta saber por que a sociedade não 
depositou em Serra o voto de confi­
ança que havia dado a Fernando 
Henrique em 1994 e 1998. Nunca ti­
nha havido antes uma tal constela­
ção de intelectuais, e não só da U- 
nicamp, num mesmo governo. Nun­
ca uma percepção tão aguda do ce­
nário global, das correlações interna­
cionais de força econômica e -  como 
diz o falecido Vilmar Faria no artigo

que abre o livro -  "dos limites estru­
turais atingidos pela industrializa­
ção protegida, da reorganização do 
capital internacional, da crise do 
estado de bem-estar social, da pla- 
netarização dos processos de pro­
dução e do crescimento da impor­
tância do conhecimento como fator 
estratégico para as nações".

Então, por quê? A resposta é dada 
pelo próprio Serra no final de sua 
entrevista: "Uma das heranças da 
ditadura, que permaneceu presen­
te na época da democratização, foi 
a de que o governo está sempre er­
rado e a sociedade sempre certa". Ao 
constatar que "há um permanente 
catastrofismo em relação aos indica­
dores sociais", Serra admite que 
houve um indicador que francamen­
te teve um desempenho ruim no go­
verno passado -  o do emprego. E 
conclui: "Não tenho dúvida de que 
o emprego é a variável social mais 
crítica".

Segundo esse raciocínio, Serra foi 
derrotado pelas taxas de desempre­
go. Sabemos que não foi só por isso
-  muitas outras variáveis compõem 
o espectro de uma sucessão presi­
dencial -  mas, pelo sim ou pelo não, 
eis um sinal de alerta para o gover­
no que aí está. O qual, como se sabe, 
continua a ter a presença da Uni­
camp em algumas de suas áreas ma­
is sensíveis; o que, afinal, deixa cla-
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ro a pluralidade de idéias da institui­
ção e seu poder de fogo enquanto 
celeiro de inteligências, independen­
temente de cor ideológica.

Pesquisa aponta que C&T melhora qualidade de vida
RAQUEL DO CARMO SANTOS

kcl@unicamp.br

P esquisa quantitativa realizada 
em cidades de quatro países 
ibero-americanos constatou 

que, em média, 72% dos entrevista­
dos acreditam que o desenvolvimen­
to da ciência e da tecnologia é o prin­
cipal motivo da melhoria da qualida­
de de vida da sociedade. A grande 
maioria (85,9%), no entanto, nega que 
a C&T possa solucionar todos os pro­
blemas. As entrevistas foram feitas 
em 2002 e 2003, na Argentina, Brasil, 
Espanha e no Uruguai e constam do 
livro Percepção Pública da Ciência, pu- 
_____________ blicado recente-
Levantamento mente Pela Editora 
foi realizado daU“ P ecomuuHLuuv 0 ap010 ^3 Fapesp.
em cidades de a  publicação, em 
quatro países português e espa-

t '■ nhol, foi organiza­
da pelo professor Carlos Vogt, pre­
sidente da Fapesp e coordenador do 
Laboratório de Estudos Avançados 
em Jornalismo (Labjor) da Unicamp, 
e por Carmelo Polino, responsável 
pela área de programas horizontais 
e projetos do Centro de Estudos so­
bre Ciência, Desenvolvimento e 
Educação Superior da Argentina. Se­
gundo os organizadores, o objetivo 
é o desenvolver uma geração de in­
dicadores na área.

No Brasil, a pesquisa foi feita em 
Campinas, com 162 pessoas. Na Ar­
gentina, em Buenos Aires, foram 
entrevistadas 300 e no Uruguai 
(Montevidéu), 150 pessoas respon­
deram os questionários. A amostra­
gem também incluiu as cidades de 
Salamanca e Valladolid, na Espanha 
e contou com 150 entrevistados. A 
pesquisa brasileira foi coordenada 
por integrantes do Labjor e depois 
estendida para as cidades de Ribei­

rão Preto e São Paulo, perfazendo 
um total de 1.063 pessoas ouvidas.

Os responsáveis pelo levantamen­
to, Jeito por iniciativa da Organiza­
ção dos Estados Ibero-Americanos 
(OEI) e da Rede Ibero-Americana de 
Indicadores de Ciência e Tecnologia 
(RICYT/CYTED), também identifi­
caram que apesar da tendência ge­
ral da imagem favorável da ciência, 
a percepção é de que ela não está li­
vre de ter conseqüências negativas. 
Embora a grande maioria dos entre­
vistados nos quatro países (74,3%) 
considere que os benefícios da ciên­
cia e da tecnologia são maiores que 
os efeitos negativos, na afirmação de 
que o desenvolvimento da ciência 
traz problemas para a humanidade 
as opiniões divergem. Na Argenti­
na e Brasil, o índice é equilibrado. 
Cerca de 50% optaram por discordar 
da afirmação. Já na Espanha e no 
Uruguai os que concordaram com a 
frase somam 57%.

Na opinião de 82% dos entrevis­
tados, na Argentina o "pouco apoio 
estatal" é O principal fator que limi­
ta o desenvolvimento da ciência e 
tecnologia, descartando a responsa­
bilidade de outros setores. Neste 
mesmo item 62,3% no Brasil e 78,9% 
na Espanha concordam com a afir­
mação. No que diz respeito à utilida­
de dos conhecimentos gerados no 
país, no Uruguai (66%), Argentina 
(59,4%) e, em menor escala, na Es­
panha (43,2%) os entrevistados acre­
ditam que a ciência tem utilidade, 
mas não há divulgação desse conhe­
cimento. Outro dado apontado no 
levantamento foi com relação a pou­
ca informação sobre C&T. Na Argen­
tina, 80%, no Brasil 71% e na Espa­
nha 67% se consideram pouco infor­
mados.

B ra s il—Os organizadores decidi­

ram ampliar a pesquisa no Brasil, 
depois de concluída a fase interna­
cional. Depois de Campinas, o levan­
tamento foi estendido para as cida­
des de São Paulo e Ribeirão Preto. 
Segundo os coordenadores, a idéia 
foi aumentar a amostragem no Esta­
do de São Paulo para compor um 
capítulo na publicação de Indicado­
res de C&T, que será editado pela 
Fapesp. Será testado também o mo­
delo do questionário com vistas a 
novas abordagens metodológicas. 
As entrevistas foram aplicadas pela 
empresa campineira de marketing 
Marcondes e Almeida Associados e 
apresentou muitas semelhanças nos 
resultados preliminares das três ci­
dades paulistas. Pesquisa semelhan­
te foi realizada apenas em 1987, 
quando o CNPq encomendou ao 
Instituto Gallup um levantamento 
nacional. Na época foram 2.892 en­
trevistados em todo país.

Na pesquisa feita nos três municí­
pios paulistas, 69% dos entrevista­
dos não acreditam que a ciência pos­
sa solucionar todos os problemas. 
Em compensação, 51,7% discordam 
de que a ciência e a tecnologia não se 
preocupam com os problemas das 
pessoas. Para 65,2% das pessoas que 
responderam ao questionário, os 
benefícios da ciência e tecnologia são 
maiores do que seus efeitos negati­
vos e 59,4% concordam que a aplica­
ção da C&T aumentam as oportuni­
dades de trabalho.

De acordo com Carlos Vogt, uma 
vez realizado o levantamento preli­
minar dos dados, há a necessidade de 
se trabalhar na qualificação da pes­
quisa. Ele enfatiza que será preciso 
refletir sobre o questionário de forma 
a sofisticar as questões mais ponty- 
ais. Além disso, serão feitos novos 
estudos para se cruzar os dados e 
propor os avanços necessários.

Carlos Vogt, presidente da Fapesp, apresenta os números da pesquisa: levantamento foi 
publicado pela Editora da Unicamp

mailto:eusta@unicamp.br
mailto:kcl@unicamp.br


Universidade Estadual de Campinas -  8 a 23 de dezembro 2003 d O O l S k l  Q e t i U J i S O l M i y p

Usado na fabricação de medicamentos, cosméticos e produtos alimentícios, equipamento não éfabricado no país
5

Pesquisadores da FEQ desenvolvem 
destilador molecular de alto desempenho
Aplicação 
para petróleo

Os desenvolvimentos do processo 
Introduzidos pelo LDPS acabaram 
resultando em uma aplicação Impor­
tante para o equipamento: caracterizar 
resíduos pesados de petróleo. O desa­
fio surgiu há três anos, durante o Con­
gresso Brasileiro de Engenharia Quí­
mica, em Águas de São Pedro, SP.

Na ocasião, os professores Maria 
Regina e Rubens Maciel Filho (coor­
denador do Laboratório de 
Otimização, Projeto e Controle Avan­
çado da FEQ) apresentavam os resul­
tados de suas pesquisas na Unicamp, 
quando representantes do CENPES/ 
Petrobrás, vislumbraram, no proces­
so, a oportunidade de caracterizar fra­
ções pesadas de petróleo por meio da 
destilação molecular e propuseram 
um projeto em conjunto.

Para a Petrobrás, um equipamento 
que conseguia separar moléculas 
complexas, como as vitaminas, tam­
bém poderia ser capaz de destilar um 
petróleo com as características da­
quele extraído em território brasilei­
ro: de águas profundas, demasiada­
mente pesado e com alta porcenta­
gem de resíduos. Os estudos posteri­
ores do grupo da FEQ mostraram 
que, realmente, foi possível separar 
frações pesadas do petróleo, possibi­
litando sua caracterização.

“Começamos a pesquisar essa 
possibilidade em outubro de 2001 e 
hoje os testes laboratoriais demons­
tram que o destilador é uma podero­
sa ferramenta para a caracterização 
do petróleo”, observa Maria Regina.

Derivados -  Por caracterização, 
entende-se a execução de processos 
para identificar, no petróleo, a 
potencialidade para gerar derivados 
que possam vir a ter elevado valor 
comercial e boa qualidade, como o 
diesel, a gasolina, o querosene e, até 
mesmo, o asfalto. Dos cerca de dois 
milhões de barris/dia produzidos 
pelo Brasil aproveitam-se, aproxima­
damente, 70% no refino. Os outros 
30% constituem a fração pesada, atu­
almente destinada ao craqueamento 
(decomposição térmica), à produção 
de massa asfáltica ou à produção de 
óleo combustível.

De maneira convencional, a carac­
terização da fração pesada envolve­
ria procedimentos em temperaturas 
tão elevadas (maiores que 600 graus 
centígrados) que o material poderia 
facilmente se degradar e impedira 
real identificação dos derivados, afir­
ma a doutoranda Paula Sbaite, inte­
grante do grupo.

Entretanto, os experimentos em 
baixa temperatura no destilador do 
LDPS preservaram a substância e 
revelaram ser possível melhorar pró­
ximo a 5% o aproveitamento comer­
cial da parcela residual do petróleo 
brasileiro, a partir da otimização de 

'processos de refino.
As pesquisas prosseguem e os ci­

entistas da FEQ não descartam a pos­
sibilidade de melhorar ainda mais o 
índice obtido até aqui. Coordenado 
pelos professores Drs. Rubens Maciel 
Filho e Maria Regina, o projeto conta 
com recursos de aproximadamente 
R$ 400 mil financiados pelo CENPES 
(Centro de Pesquisa da Petrobrás) e 
pela FINEP (Financiadora de Estudos 
e Projetos).
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Projeto: Construção de um destilador 
molecular centrífugo de alto desempenho. 
Unidade: Faculdade de Engenharia 
Química (FEQ).
Coordenador: Dra. Maria Regina Wolf 
Maciel.
Financiador: Fapesp.
Valor: R$200 mil.

PAULO CESAR NASCIMENTO
pcnpress@uol.com.br

P esquisadores da Faculdade de Engenharia Química 
(FEQ) da Unicamp desenvolveram projeto para a cons­
trução de um destilador molecular centrífugo de alto 

desempenho nacional. O equipamento permite a obtenção de 
produtos de alto valor agregado, a partir de fontes naturais, 
geralmente termossensíveis, para a fabricação de medica­
mentos, cosméticos e produtos alimentícios. As empresas que 
o utilizam precisam importá-lo da Alemanha ou dos Estados 
Unidos. Um equipamento para processamento da ordem de 
150 a 300 kg/h custa em tomo de 600 mil dólares, preço que po­
derá cair pela metade com a nacionalização.

Frutas, sementes, raízes ou outras partes de plantas con­
têm componentes bioativos que podem ser utilizados para 
diferentes aplicações comerciais. Conforme a destinação, 
tomam-se necessários processos industriais sofisticados 
para extração das materias-primas naturais.

O óleo extraído do dendê, tradicional ingrediente da cozinha 
regional brasileira, contém alta concentração de betacaroteno 
(pró-vitamina A), empregado na formulação de cosméticos, me­
dicamentos homeopáticos e filtros solares. Os tocoferóis (vita­
mina E e antioxidante natural) e os fitoesteróis (capazes de ini­
bir a absorção e acúmulo de colesterol no organismo) são encon­
trados em subprodutos do refino de óleos comestíveis, como o 
de soja, e são amplamente utilizados em margarinas ou como 
antioxidantes em produtos de beleza. O óleo de algodão, por 
exemplo, pode ser utilizado par a a produção de monoglicerídlos, 
usados pela indústria alimentícia como emulsificante.

Os vegetais não são, contudo, as únicas fontes dessas ricas 
substâncias: da gordura gerada no beneficio da lã de ove­
lha pode-se obter álcoois de lanolina, matéria-prima para 
a indústria de cosméticos.

P r o c e s s o  -  A extração desses componentes bioativos 
pode ser realizada pelo processo de destilação molecular. 
O equipamento, quer pela ação da força centrífuga, quer 
pela ação da gravidade (processo denominado filme des­
cendente), separa moléculas complexas, como as vitami­
nas, de misturas obtidas a partir de fontes naturais.

O processo, que envolve, basicamente, as etapas de eva­
poração e condensação do material destilado, ocorre em 
câmaras a vácuo, que permitem às moléculas se despren­
derem da mistura e se movimentarem de um extremo ao 
outro do destilador para formar o concentrado ou o des­
tilado vitamínico final.

Há situações em que se pode destilar, simultaneamente, 
até duas frações de interesse comercial distintas, observa 
a professora e fundadora do Laboratório de Desenvolvimen­
to de Processos de Separação (LDPS) da FEQ, Dra. Maria 
Regina Wolf Maciel, coordenadora da equipe de 12 pesqui­

sadores envolvidos nessa linha de pesqui­
sa, entre alunos de graduação, de pós- 

oetá pm graduação e de pós-doutorado.
Exemplo: além do betacaroteno, extrai- 

fase de se do óleo de dendê o biodiesel, um substi­
tuto potencial do óleo diesel tradicional, e 
já há estudos em andamento no LDPS para 

obtenção do combustível a partir do óleo de mamona.
"A grande vantagem é poder extrair, com o destilador 

molecular, produtos de alto valor agregado de substâncias 
que, normalmente, são descartadas ou exportadas como pro­
dutos de baixo valor", enfatiza a pesquisadora, que há treze 
anos dedica-se ao desenvolvimento de know-how na área.

Nos casos em que o Brasil exporta matéria-prima para 
a produção desses insumos, há um cruel desequilíbrio 
comercial, lembra ela, visto que o produto retorna ao país 
já processado e custando muito mais caro devido ao alto 
valor tecnológico embutido no preço.

B a ix a s  te m p e ra tu ra s  -  O projeto do destilador made in 
Brazil já recebeu financiamento da ordem de R$ 200 mil da 
Fapesp (Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São 
Paulo). Envolveu estudos exaustivos, desde o funciona­
mento dos equipamentos existentes no mercado aplicados 
a produtos naturais, modelagem do processo até o desen­
volvimento do modelo virtual "Dismol", capaz de simu­
lar, em computador, a operação do aparelho.

O empenho do grupo da Unicamp permitiu não só o 
domínio da tecnologia necessária para a montagem e tes­
te de um protótipo nacional como também possibilitou o 
aperfeiçoamento de componentes dos sistemas disponí­
veis, entre os quais o condensador, revela o Dr. César Bene­
dito Batistella, membro da equipe.

De acordo com ele, as elevadas temperaturas com que os 
destiladores convencionais operam podem decompor subs­
tâncias termicamente mais sensíveis, como álcoois de lanolina 
e essências derivadas da agroindústria, inviabilizando o pro­
cesso produtivo.

"O melhoramento introduzido pelo grupo do LDPS vai 
permitir operar em temperaturas do condensador ideais 
para cada produto e também do evaporador significativa­
mente mais baixas, assegurando a preservação ao máximo 
do material, sem prejuízo do desempenho da destilação", es­
clarece o pesquisador.

A pesquisa da Unicamp já atraiu o interesse de grupos na­
cionais e estrangeiros, e o assunto vem merecendo divulgação 
em papers internacionais. A montagem e teste do protótipo, 
próximas etapas do trabalho, aguardam, agora, a liberação de 
recursos da ordem de R$ 80 mil e o desenvolvimento de forne­
cedores nacionais para os componentes. Os pesquisadores 
esperam alcançar um índice de quase 100% na nacionalização 
do equipamento e baratear seu custo em cerca de 50%.

mailto:pcnpress@uol.com.br


êoimà daHnifeamp Universidade Estadual de Campinas -  8 a 23 de dezembro de 2003

A tecnociência no centro da di
ALVARO KASSAB

kas$ab@reitor in.unicamp.br

“Considerando a centralidade da tecnociência 
hoje, não há como trabalhar a sociedade 

contemporânea se não discutirmos seu papel e o 
conseqüente impacto das novas tecnologias na 
sociedade”. A afirmação é do professor Laymert 

Garcia dos Santos, do Departamento de 
Sociologia, que acaba de lançar o livro Politizar as 

novas tecnologias, obra que reúne artigos 
publicados ao longo dos anos 90. Para abordar o 

tema central, o professor percorre diferentes 
áreas, entre elas a arte, o meio ambiente e a 

biotecnologia. Na entrevista que segue, Laymert 
Garcia dos Santos detalha alguns dos temas 

explorados por ele no livro.

Jornal da Unicamp -  Por que o se­
nhor considera importante politizar 
as discussões sobre os efeitos das no­
vas tecnologias?

Laymert Garcia dos Santos -  Uma 
das questões mais interessantes da si­
tuação contemporânea é que a tec­
nociência não gosta de ser colocada no 
centro da discussão. Considerando a 
centralidade da tecnociência hoje, não 
há como trabalhar a sociedade con­
temporânea se não discutirmos seu 
papel e o conseqüente impacto das 
novas tecnologias na sociedade. E pre­
ciso politizar esse debate. E preciso co­
locar a tecnociência no centro e come­
çar a discutir politicamente o que ela 
faz, o que ela é, o que ela pretende, o 
que faz conosco e o que nós fazemos 
com ela. No livro, não faço outra coi­
sa senão reatar com uma série de au­
tores que já trabalhavam nessa dire­
ção. Nietzsche, por exemplo, na Ge­
nealogia da Moral,]á colocava no século 
19 a urgência de politizar a discussão 
sobre a biologia. Hoje estão em debate 
a clonagem, uma nova eugenia, a mo­
dificação ou não da natureza huma­
na, se a chamada medicina pós-huma- 
na altera ou não o patrimônio genético 
dos indivíduos, a bioética etc.

JU -  O senhor dedica uma parte do 
começo do livro à Lei das Patentes. 
Qual o seu papel nesse contexto?

Laymert -  E quase impossível discu­
tir patentes sem vinculá-la à questão do 
acesso aos recursos genéticos. Paten­
te é acesso à tecnologia, você tem de 
pagar por um determinado tipo de 
conhecimento. Nos anos 80, a questão 
das patentes foi colocada de um modo 
muito interessante, desfavoravelmente 
para nós. Os países do primeiro mun­
do pretendiam regular o acesso à tec­
nologia, mas pleiteavam o livre aces­
so aos recursos genéticos. Escrevi es­
ses textos há dez anos e o tempo mos­
trou que eu estava certo. Houve a re­
gulação do ponto de vista da tecno­
logia, mas não quanto ao acesso aos 
recursos genéticos. A questão portanto 
continua aberta. A dificuldade em se 
conseguir regular o acesso aos recur­
sos mostra o quanto as pressões exis­
tem para que tenhamos duas velocida­
des. Uma, que nos favoreça e anda em 
marcha lenta, e outra que vai em mar­
cha ultra-rápida que é a questão da 
regulação do acesso à tecnologia, que 
nós não temos. Só o fato de existirem 
essas duas velocidades já mostra por 
si mesmo o tratamento diferenciado 
que é dado para as questões que inte­
ressam àqueles que estão na estratégia 
da aceleração total e àqueles que não 
estão.

JU -  O senhor diz que o plano da 
informação passa a ser a medida das 
coisas, jogando por terra antigos pa­
radigmas, inclusive o referencial do 
humanismo moderno. Como fica  a 
noção do trabalho nesse contexto?

Laymert -  Não que Marx estivesse 
errado, ao contrário, mas a terceira 
revolução industrial mostrou que a 
categoria trabalho precisa ser repen­
sada precisamente porque a tecno-
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logia é trabalho e invenção. A tercei­
ra revolução mostrou que o trabalho 
enquanto dispêndio de energia pas­
sa a ser menos importante do que a in­
venção. O trabalho tecnocientífico, 
que é o trabalho de invenção, ganhou 
centralidade. Isso deslocou a centra­
lidade do trabalho tal qual nós enten­
díamos na primeira revolução indus­
trial. Com isso, o conhecimento ga­
nhou também uma centralidade até 
então inédita. O trabalho tecnocien­
tífico tem hoje um valor que o trabalho 
perdeu. Isso é manifestado através da 
propriedade intelectual, que passou a 
ser a nova riqueza. Ao mesmo tempo 
observa-se uma desqualificação e uma 
marginalização progressiva da força 
de trabalho industrial.

JU -  Qual seriam seus efeitos?
Laymert -  Tem um efeito negativo 

fantástico. Nós esperávamos chegar 
lá contando com uma massa enorme 
de trabalho desqualificado, barato; 
achávamos que poderíamos continu­
ar nosso processo de acumulação atra­
vés dele. Mas hoje esse trabalho não 
serve para nada. O fato de termos esse 
monte de gente que poderia fornecer 
trabajho barato deixou de ser um trun­
fo e passou a ser um fardo, um estor­
vo. De certa maneira é o Fernando 
Henrique sugerindo que havia uns 30 
milhões de brasileiros 'descartáveis' - 
para usar um termo do subcomandan-

te Marcos, do exército zapatista. Tra­
ta-se de uma mão-de-obra que não 
serve para a produção dessa nova fase 
do capitalismo. Estou mencionando 
isso porque na verdade a centralidade 
do conhecimento e a centralidade da 
inovação é que dão o motor da estra­
tégia de aceleração total, econômica e 
tecnocientítifica.

JU -  Que por tabela gera exclusão...
Laymert -  Sem dúvida. O que acon­

tece com o Brasil é que não só não so­
mos capazes de nos desenvolver, como 
estamos desmontando o pouco que a 
gente tinha de potencial. E só ver o que 
está acontecendo com a universidade 
pública no Brasil. Estamos nos desin- 
dustrializando, voltando a ser expor­
tadores só de matérias-primas agríco­
las. De certa maneira está sendo repos­
ta, em outro patamar, uma situação 
neocolonial. Vivemos uma espécie de 
regressão. Num momento em que o co­
nhecimento é fundamental, nós es­
tamos acabando com as poucas fontes 
de produção de conhecimento. Num 
momento em que a inovação é absolu­
tamente capital, o máximo que a gen­
te consegue fazer é copiar. Como po­
demos acreditar que seremos o país do 
futuro, se o futuro já era?

JU -  Qual seria a saída para esse 
impasse?

Laymert -  Não vejo solução, não 
que eu seja pessimista. E que vejo que, 
no processo tal como ele se desenha, 
se sobrou para nós o "desmanche" da 
modernização, o que é que nós vamos 
fazer? E uma pergunta trágica, levan­
tada por Roberto Schwarz, mas pre­
cisa ser feita. Não vejo sequer condi­
ções de haver uma mudança estrutu­
ral. Pior do que isso é não querermos 
enxergar a situação na qual nós nos 
encontramos. Os efeitos que esse pro­
cesso tem sobre a própria crise da uni­
versidade, por exemplo, também não 
são discutidos. A questão é reduzida, 
considerada apenas como se fosse 
apenas um problema de interesses 
corporativos, de privilégios, ou um 
problema de contabilidade.

JU -  Quando esse desmanche teve 
início?

Laymert -  Ele começa quando o pró­
prio desenvolvimento do capitalismo 
deixou de incluir todo mundo, como 
era a perspectiva até os anos 70/80. Foi 
o divisor de águas. Nesse livro, tento 
mostrar justamente como a terceira 
revolução industrial, que chamo de 
virada cibernética, mudou completa­
mente o referencial -  está transforman­
do a realidade -, e também o pensa­
mento sobre esse referencial, inclusi­
ve sobre o que é o humano. O objetivo 
é discutir até a transformação da natu­
reza humana, que é um tema eminen­
temente contemporâneo. O entendi­
mento do que é humano mudou e  te­

nsos que acompanhar isso até para en­
tender o que está acontecendo conosco.

J U - E  a noção do saber?
Laymert -  O saber se tornou hoje 

fundamental por causa da questão da 
inovação e da aliança entre a tecno­
ciência e o capital global e por causa 
da importância que a propriedade 
intelectual tem na constituição da ri­
queza daqui para frente. O que inte­
ressa para o capitalismo de ponta é 
também o que interessa para a tec­
nociência. E a exploração da dimen­
são virtual da realidade. Para você 
explorá-la e operar nesse nível, só com 
conhecimento. A realidade virtual 
cabe na exploração da dimensão vir­
tual da realidade, mas não a esgota. 

>
JU -  Alguns teóricos afirmam que 

esse conhecimento seria mais frag­
mentado. O senhor concorda?

Laymert -  O próprio regime de pro­
priedade intelectual mostra como vo­
cê tevm uma intervenção que é ao mes­
mo tempo molecular e planetária. Vo­
cê vai acessar a informação aonde ela 
estiver no planeta, mas através do tra­
balho tecnocientífico você vai confe­
rir um valor a ela e exercer a apropri­
ação desse valor através de um siste­
ma legal reconhecido globalmente. 
Portanto, você interfere no plano mi­
cro, mas o alcance da sua interferência, 
no mesmo plano micro, é global. A re­
alidade virtual entra nessa história 
através do modo como a informação 
digital e a genética são hoje a base a 
partir da qual se constrói a nova rique-

JU -  Seu livro discute também a 
relação entre a tecnologia e a arte. Até

que ponto a arte se apropria das tec­
nologias e em que medida ela pode 
servir de resistência a esse estado de 
coisas?

Laymert -  Não separo as duas coi­
sas. O que me interessa na arte é o 
modo como ela questiona e explora 
outros devires que não os programa­
dos pela aliança entre a tecnociência 
e o capital global. A arte pode incor­
porar isso com ou sem recursos tec­
nológicos. No caso do filme Dançan­
do no Escuro [Lars von Trier], por e- 
xemplo, o que me interessa é justa­
mente o fato de você tomar a tecno­
logia de ponta como uma aliada para 
fazer uma discussão e uma explora­
ção desses outros devires, mostrando 
que eles podem acontecer inclusive 
dentro de sociedades altamente tec­
nológicas. A arte me interessa para 
olhar para frente, ela é uma interroga­
ção do que está por vir. Mas isso só 
pode ser percebido dentro de uma 
perspectiva crítica. Porque o próprio 
mercado de arte contemporâneo tam­
bém está interpelando as novas tec­
nologias, com objetivo diferente do 
meu, é claro, que é perceber justamen­
te aquilo que escapa. O deles é perce­
ber aquilo que tem potencial para ser 
capturado pelo sistema.

JU -  Quais seriam as diferenças en­
tre as form as de resistência manifes­
tadas pela arte nas décadas de 60, 70 
e 8 0 e a s  de hoje?

Laymert -  A resistência hoje preci­
sa ser muito mais complexa e mais so­
fisticada do que ela foi, inclusive no 
nível da linguagem. Isso porque o 
próprio sistema se complexificou e se 
sofisticou enormente. Portanto hoje, 
se você quiser fazer resistência, é pre-
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:iso levar em conta a mudança de pa- 
adigma. Nas artes plásticas, por e- 
;emplo, a gente está vendo um inte- 
esse da alta finança que não existia há 
10 anos. Por que esse interesse se ela 
iem produz obra, se não existe mais 
iem objeto para ser comercializado? 
Jo meu entender, está interessada 
lorque sabe que ela própria tem de 
idar com a dimensão virtual da rea- 
idade. A alta finança já lida com isso. 
!la quer ver como pode explorar e 
apturar os diferentes modos de atua- 
ização desses devires que estão a- 
ontecendo. Não importa se não exis- 
;m objetos; os circuitos são controla- 
los... Não importa se você não pode 
e apropriar da produção; você pode 
e apropriar, de uma certa maneira, da 
TÓpria definição do campo do que 
ode ser arte ou não. As instituições 
ancárias, pcfr exemplo, fazem perfis 
prospecção entre jovens artistas.

JU  -  Em que medida essa estratégia 
e  difere da usada pelo mecenato tra- 
icional?
Laymert -  E muito diferente, a corne­

ar da interferência no próprio pro- 
?sso de criação. No mecenato, de certa 
laneira, você tem muito pouca inter- 
enção do mecenas no modo como 
quilo é produzido. Aqui, não. Se o 
lercado de arte já define quem é artis- 
i, antes até de o gesto ser feito, você 
im um nível de intervenção muito 
rande.

JU -  Num texto de 1993 publicado 
o livro, o senhor alertavapara a en- 
•uzilhada em que se encontrava a 
olítica ambiental brasileira. O que 
udou de lá para cá?
Laymert — Acho que não mudou,

fundamentalmente. Os temas que es­
tavam colocados lá continuam valen­
do. De certo modo, diria que apesar dos 
progressos e de tudo que aconteceu na 
última década, tenho a impressão que 
a questão ambiental não entrou ainda 
na cabeça dos brasileiros. Continua 
sendo uma questão paralela e menor. 
Basta ver, por exemplo, o modo como 
é pensada a retomada do desenvolvi­
mento no governo Lula. Mesmo como 
uma ministra [Marina Silva] que advo­
ga a transversalidade da questão am­
biental, que advoga que a questão am­
biental deve perpassar toda a política 
pública brasileira, isso não está acon­
tecendo. Acho que a encruzilhada na 
qual estávamos em 1993, continua aí e 
mais agudizada do que há dez anos. As 
questões e as tensões se agravaram.

JU  -  No livro, o senhor diz que a 
biotecnologia não morre de amores 
pela biodiversidade da floresta tro­
pical brasileira. Como o senhor vê as 
relações entre a biotecnologia e o bio- 
mercado?

Laymert -  Apesar de projetos im­
portantes na década passada, entre 
eles o Xylella da Fapesp, não está re­
solvida a tensão estabelecida entre 
país número um em megadiversidade 
e o pouco desenvolvimento em biotec­
nologia. Não estamos sabendo condu­
zir essa história, até porque não foi 
construída uma ponte interessante 
entre os cientistas e os ambientalistas. 
De certo modo, temos uma espécie de 
polarização, no próprio campo, des­
sa tensão. Ficaram os ambientalistas 
de um lado, e os cientistas do outro.

J U - A  que o senhor atribui essa dis­
tância?

Laymert -  À falta de diálogo entre 
eles; falta amadurecimento. A melhor 
maneira de conduzir a questão não era 
a de uma polarização de campos. A 
questão dos transgênicos mostra que 
boa parte dos cientistas está do lado 
da Monsanto, ou até de alguns proje­
tos de biotecnologia bastante discutí­
veis. Os ambientalistas consideraram 
que os cientistas estão do lado de lá; por 
outro lado, quando escutamos os dis­
cursos dos cientistas, vemos que eles 
consideram arcaica toda discussão a 
respeito do impacto sociotécnico da 
biotecnologia. O campo é minado.

JU -  Como o senhor vê o papel do 
governo nesse episódio?

Laymert- E interessante notar que 
no governo FHC, até do ponto de vista 
da ação que foi feita pelo Greenpeace 
e o Instituto de Defesa do Consumi­
dor com respeito à questão dos trans­
gênicos, o processo que ocorreu era 
emblemático. Nós tínhamos a socie­
dade civil nacional e global de um 
lado, e o estado e a corporação trans- 
nacional de outro. A questão tal qual 
está sendo levada no governo Lula 
mostra que houve uma transforma­
ção. O estado não está mais mono- 
liticamente colocado do lado da cor­
poração. Você tem um conflito que 
atravessa o estado. E a sociedade ci­
vil está retomando a mesma posição 
que tinha antes. Isso significa, de uma 
certa maneira, que a questão está sen­
do discutida e que ganhou um outro 
patamar. Acredito que temos hoje um 
debate muito mais intenso. O fato de 
a sociedade ter conseguido com que 
pelo menos uma fração do estado es­
cute suas reivindicações, traz um nova 
dimensão para o conflito. A questão

se tornou agora mais interessante, 
mas a ambigüidade continua.

JU  -A té que ponto os componentes 
históricos interferem nesse quadro?

Laymert -  O Brasil tem um proble­
ma sério que é o modo como as elites 
se relacionam com essa terra. Sérgio 
Buarque já dizia em Raízes do Brasil 
que somos uns desterrados em nossa 
própria terra. Acho que essa questão 
continua. Podemos ver a continuida­
de dessa questão atravessando o sé­
culo 20 não só pelo modo como as eli­
tes tratam a própria terra, mas tam­
bém como tratam os nativos da terra, 
que são os povos indígenas. Só a partir 
dos anos 80 começou, ainda que timi­
damente, uma mudança de mentali­
dade com relação ao problema. Essa 
mudança está em curso, mas ela ain­
da não conseguiu transformar a rela­
ção das elites com os nativos.

JU  -  Qual é  o efeito disso?
Laymert -  Faz com que os nativos 

sejam estrangeiros em sua própria ter­
ra. E faz, ao mesmo tempo, com que 
tenhamos uma relação com a terra que 
parte de um negativo, de um recalque. 
De saída, recalcamos aqueles que são 
da terra. Portanto, não enfrentamos 
positivamente o problema; assim, 
nunca poderemos saber quem somos. 
Apesar de a Constituição de 1988 ter 
reconhecido a integralidade dos direi­
tos dos povos indígenas, vemos que 
hoje a mentalidade predominante, 
principalmente nas elites, é a de nega­
ção do vínculo com a terra. Isso é ex­
tremamente complicado.

JU  -N o livro, também em artigo es­
crito no início da década de 90, o senhor 
escreve que "hoje, como plantas silves­
tres, animais selvagens egermoplas- 
ma, o povo brasileiro está  se toman­
do  res nullius e matéria-prima para a 
biotecnologia e o biomercado exter­
no". Na semana passada, uma quadri­
lha internacional de tráfico de órgãos 
fo i presa em Pernambuco, o que de­
monstra o componente premonitório 
do alerta. Quais são os riscos de o pro­
blema fugir ao controle no campo da 
biotecnologia?

Laymert -  Escrevi esse texto em fun­
ção do impacto que tinha, naquele 
período, e que continua tendo, a che­
gada da biotecnologia na questão dos 
recursos genéticos humanos. Apesar 
das ressalvas e das exceções, não temos 
tecnologia ae ponta, mas témos recur­
sos genéticos. No caso, a biodiversi­
dade é grande, mas a sociodiversidade 
também o é. E a sociodiversidade está 
ligada justamente à sobrevivência des­
ses povos indígenas. São quase 200, e 
existem aqueles que sequer foram con­
tactados. Na medida em que essa ri­
queza em sociodiversidade não é re­
conhecida e valorizada, se torna pre­
sa fácil para uma possível exploração. 
Isso fica caracterizado de um modo 
muito claro, por exemplo, quando 
constatamos que o projeto de acesso 
a recursos genéticos, de autoria de 
Marina da Silva, está tramitando há 
oito anos no Congresso e até hoje não 
foi votado e regulamentado. Isso dá 
uma idéia não só dag dificuldades da 
questão como também de como trata­
mos o problema da megadiversidade. 
Por outro lado, apesar do reconheci­
mento da Constituição de 88, e apesar 
de ter uma série dep>roibições com re­
lação ao acessoa genes humanos no 
Brasil, sabemos que existem coletas. 
Temos uma legislãção ambiental mui­
to boa, mas ao mesmo tempo sua apli­
cação é extrèmamente falha. Essa 
questão do acesso aos recursos gené­
ticos humanos é complicada porque 
desde os anos 80 a gente sabe que esse 
patrimônio genético específico de po­
pulações tradicionais tem interesse 
grande por parte das farmacêuticas e 
outros.

JU  -  Que tipo de interesse?
Laymert -  Esse patrimônio especí­

fico muitas vezes permite acesso a 
recursos genéticos que podem ser in­
teressantes. De certo modo, a nossa 
riqueza revela a nossa fraqueza.

JU  -  No livro, o senhor afirma que 
o país parece enveredar pelo caminho 
da ruptura. Quais seriam os elemen­
tos que apontam para isso?

Laymert -  Há uma "obsessão do 
descompasso", como escreveu Alfre; 
do Bosi em Dialética da colonização. E 
um problema de colonizado e que não 
se restringe à colônia. A gente conti­
nua colonizada. O problema de certa 
maneira fica até mais exasperado a- 
gora do que antes, na medida em que, 
a partir dos anos 70 para cá, com a 
terceira revolução industrial, o trem- 
bala do desenvolvimento técnico-ci- 
entífico do primeiro mundo disparou. 
Com isso, a obsessão do descompasso 
se intensificou. Quanto mais difícil 
fica a gente pegar esse trem, mais exas­
perada fica a nossa situação de que­
rer entrar nele. Acho que da década de 
70 para cá começou a ficar clara a di­
ficuldade da nossa possibilidade de 
entrar nesse trem. Até então, acredi­
távamos que podíamos. E o primeiro 
mundo, por sua vez, também acredi­
tava no nosso potencial.

J U - A  academia também assumiu 
esse discurso?

Laymert -  Claro. Naquilo que ela 
não enfrenta, que é a dificuldade de 
entender o corte que aconteceu a par­
tir da década de 70. Afetou o lado tec­
nológico e humanístico. O ponto prin­
cipal do meu incômodo dentro da a- 
cademia, e também fora dela, é o re­
calque com o exame da questão. Nós 
preferimos de certo modo acreditar 
que vamos chegar lá. Quando algu­
mas cabeças da academia apontam a 
dificuldade de isso poder acontecer, 
de certa maneira são ignoradas ou até 
mesmo mal-vistas. A partir da déca­
da de 70 você tem uma aceleração to­
tal, econômica e tecnocientífica. Vejo 
isso com grande preocupação, não só 
porque não conseguimos acompa­
nhar. Mas também por isso ter efeitos 
extremamente destrutivos.

JU  -  Quais seriam as áreas mais afe­
tadas por esse descompasso?

Laymert -  Todos os campos. Se não 
conseguimos acompanhar essa acele­
ração, isso significa que temos que li­
dar com um contingente crescente dos 
chamados "descartáveis", formado 
pela massa da população brasileira 
excluída desse processo. Trata-se de 
uma questão muito complicada, por­
que se há mesmo uma estratégia ela 
não é mais de inclusão, mas sim de 
exclusão.

JU  - A s  políticas compensatórias 
adotadas pelo governo Lula são em­
blemáticas nesse sentido?

Laymert -  Aparece no governo Lula 
até no modo, por exemplo, como são 
introduzidas políticas compensatóri­
as, que não podem resolver questões 
estruturais, mas que ao mesmo tem­
po atenuam a percepção da acelera­
ção ou do aumento da distância. Acho 
que de alguma maneira, a médio pra­
zo, aquilo que está recalcado vai apa­
recer. Mesmo que você faça política 
compensatória, que num primeiro mo­
mento possa dar a impressão de que as 
coisas estão andando, não há como 
recalcar a longo prazo os efeitos da ace­
leração. O aumento da exclusão de al­
gum modo vai aparecer. Em geral, isso 
já aparece naquilo que o Roberto 
Schwarz chamou de "desmanche".
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Um das metas da nova diretoria da cooperativa, empossada recentemente, é atrair um número maior de professores

Cooperunicamp quer estimular a poupança
MANUEL ALVES FILHO

miuiuidsvrç jtprifi.unicnnip.br

C riada em junho de 1997, a 
Cooperativa de Economia e 
Crédito Mútuo dos Servido­

res da Unicamp (Cooperunicamp) 
experimentou um grande avanço 
nos últimos seis anos. O número de 
cooperados subiu de 22 para 1.982 
no período, enquanto o capital so­
cial saltou de R$ 1,2 mil para R$ 1,7 
milhão, conforme dados de outu­
bro deste ano. A expectativa é que 
a instituição feche 2003 com recur­
sos da ordem de R$ 2 milhões e com 
a concessão de mais de 5,1 mil em­
préstimos, que totalizarão cerca de 
R$ 8 milhões. Apesar dos resulta­
dos altamente positivos alcança-
----------------  dos até aqui, a nova
Cooperados diretoria, que assu- 
VãO tCP miu em setembro úl-
nnuns timo' tem Planos Pa' HUiUo ra jg j. ainda mais vi-
benefícios gor à Cooperuni-
...................  camp, visando à o-
ferta de novos e maiores benefíci­
os aos cooperados. Uma das idéi­
as que já está sendo trabalhada é 
atrair um número maior de docen­
tes para a cooperativa.

De acordo com Andrei Vinícius 
Gomes Narcizo, presidente da Coo­
perunicamp,O princípio que norteia 
as atividades da instituição é o de es­
timular as pessoas a poupar. Podem 
se associar à cooperativa servidores 
e docentes da Unicamp e funcioná­
rios da Fundação de Desenvolvi­
mento da Unicamp (Funcamp). Eles 
podem aplicar entre 1% e 10% de 
seus rendimentos brutos mensal­
mente. Os valores, descontados di­
retamente na folha de pagamento, 
obtêm rendimentos superiores aos 
proporcionados pelo mercado. "A 
cooperativa garante um ganho mí­
nimo de 1% ao mês, além dos even­
tuais lucros obtidos", explica Andrei.

Só para se teridéia do que isso sig­
nifica, em 2002 os cooperados tive­
ram um rendimento total de 17,5%, 
contra de menos de 12% gerados 
pela caderneta de poupança. "O ín­
dice de 17,5% só é alcançado no 
mercado financeiro por pessoas 
que fazem aplicações de risco, a 
partir de quantias elevadas", com­
para o secretário da Cooperu­
nicamp, Luís Fernando Manarini. 
De acordo com ele, a expectativa é 
que o montante poupado seja res­
gatado por ocasião da aposentado­
ria dos cooperados. Entretanto,

isso pode ser feito antes, desde que 
observadas algumas normas. 
Nesse caso, a pessoa precisa pedir 
demissão da cooperativa no final 
de um ano, para sacar o valor em 
abril do ano seguinte, período em 
que o balanço é fechado.

Para que este servidor volte a fazer 
parte da Cooperunicamp, ele preci­
sará cumprir um prazo de carência 
de 12 meses. "Essa regra foi criada 
para evitar que haja especulação. 
Nossa meta é estimular a poupança 
e a ação solidária entre os coopera­
dos", afirma Andrei. Além de propor­
cionar ganhos maiores que os do 
mercado, a cooperativa também ofe­
rece empréstimos aos cooperados, 
cobrando juros inferiores aos prati­
cados pelos bancos ou financiadoras. 
Os diretores destacam, porém, que o 
objetivo da instituição não é concor­
rer com os agentes financeiros. "A pre­
ocupação do cooperativismo, como 
o próprio nome sugere, é promover 
o bem-estar do cooperado. Nós ofe­
recemos uma alternativa para que as 
pessoas, num momento de emergên­
cia, não recorram a empréstimos

com juros altos, o que normalmente 
compromete ainda mais a sua situ­
ação financeira", esclarece o presi­
dente da Cooperunicamp.

Atualmente, segundo Luís Fer­
nando, a cooperativa trabalha com 
uma taxa de juros de 2,2% ao mês, 
enquanto os bancos que fazem a con­
signação em folha de pagamento 
cobram, em média, 2,5%. Quando o 
desconto não é feito diretamente no 
contracheque, a taxa do mercado 
sobe para 5% ou 7%, dependendo do 
agente financeiro, em razão do ris­
co de inadimplência. Aspecto impor­
tante: aos índices praticados pelos 
agentes financeiros ainda são acres­
cidos o Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF) e um valor a títu­
lo de seguro. O secretário revela que 
o limite máximo de empréstimo da 
Cooperunicamp é de R$ 7 mil. Con­
forme a legislação, as prestações não 
podem exceder 50% do salário bruto. 
Aprovado o pedido de empréstimo, 
o valor é creditado na folha.

O presidente da Cooperunicamp 
conta que entre 10% e 15% do capi­
tal da instituição é reservado para

empréstimos de caráter social. Esses 
recursos atendem, por exemplo, a 
pessoas que enfrentam problemas 
de saúde ou até mesmo de morte na 
família. Há, ainda, uma modalida­
de de empréstimo chamada de "ra- 
pidinho", cujo teto é R$ 300,00. Esse 
dinheiro socorre os servidores em si­
tuações de emergência e normal­
mente é liberado de um dia para o 
outro. A busca por novos coopera­
dos, sobretudo os docentes, almeja 
justamente a possibilidade de ampli­
ar esses benefícios, segundo Andrei.

Ele explica que, hoje, a Cooperu­
nicamp conta com apenas 22 profes­
sores em seus quadros. Como esse 
segmento já tem uma cultura de pou­
pança e tem uma média salarial su­
perior à dos servidores técnicos e 
administrativos, a sua entrada na 
instituição permitiria maiores gan­
hos e a oferta de empréstimos mais 
elevados para o conjunto dos coope­
rados. Andrei e Luís Fernando dizem 
que é difícil estabelecer uma meta 
preâsa a ser atingida, mas conside­
ram que seja possível conseguir que 
10% dos cooperados sejam docentes.

Para isso, eles pretendem distribuir 
um documento entre a categoria, de 
modo a divulgar as atividades da co­
operativa. Posteriormente, querem 
apresentar a instituição nas unida­
des de ensino e pesquisa, durante as 
reuniões das congregações. "Quere­
mos que todos percebam que parti­
cipar da cooperativa é um grande ne­
gócio", destaca o presidente.

Os dirigentes da Cooperunicamp 
ressaltam que as atividades da insti­
tuição são normatizadas pelo Banco 
Central, que realiza auditorias peri­
ódicas. A cooperativa também tem as 
decisões e procedimentos acompa­
nhados por uma empresa de audito­
ria contratada e pelo Conselho Fiscal. 
Além disso, os cooperados podem 
acompanhar os resultados por meio 
do balanço anual, publicado na im­
prensa. Andrei afirma que, apesar de 
funcionar nas dependências da Uni­
camp, a cooperativa é autônoma. A 
instituição conta com um gerente e 
quatro funcionários e tem um custo 
administrativo de R$ 10 mil ao mês.

"Nós temos que destacar que a 
Cooperunicamp só atingiu o atual 
estágio, em termos de envergadura 
e credibilidade, graças a seus dois 
primeiros presidentes, Jurivaldo Fo- 
legatti e Eduardo Spinelli. Eles fize­
ram um trabalho excelente, criando 
as bases para que a instituição cres­
cesse e ajudasse um contingente e- 
norme de pessoas. A atual diretoria, 
que ficará à frente da cooperativa 
pelos próximos três anos, fará de 
tudo não apenas para dar continui­
dade a esse trabalho, mas também 
para aprimorá-lo", promete Andrei, 
destacando ainda a participação do 
professor Devani Ferreira de Moraes 
como tesoureiro da instituição. 
Quem quiser obter mais informa­
ções sobre a Cooperunicamp pode 
acessar a home page da cooperativa 
(www.unicamp .br/cooperunicamp) 
ou telefonar para 3778-4479.
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(até outubro de 2003): R$ 7.981.794,00

Unicamp é destaque no Altec 2003
MARIA BEATRIZ BONACELLI (*)

Quais os elementos que a globalização 
dos mercados vem impondo à gestão do 
conhecimento e da inovação? Como ela 
afeta as estratégias de competitividade e 
as decisões em empresas de base tecno­
lógica? Como tratar o local e o regional num 
contexto de mercados mais amplos? E co- 

t mo orientar políticas de ciência e tecnologia 
em ambientes de rápida mudança tecno­
lógica? Essas são algumas das perguntas 
que nortearam os debates ocorridos no X 
Seminário Latino Iberoamericano de Ges­
tão Tecnológica -  Altec 2003, na Cidade do 
México, entre os dias 22 e 24 de outubro 
último.

Alguns fatos merecem registro. A Altec 
demonstrou claramente que o campo do 
conhecimento da política e da gestão de 
Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) vem 
se ampliando e abrindo fronteiras, fato bas­
tante positivo, pois um número cada vez 
maior de interessados, militantes, curiosos 
e acadêmicos é atraído para essa área do co­
nhecimento. Percebe-se também que, pou­
co a pouco, o tema se consolida nas agen­
das políticas dos mais variados atores so­
ciais.

O evento cumpriu, com sucesso, o traba­
lho de divulgação desse campo de conhe­
cimento, reunindo 530 participantes de 20

países -  a grande maioria da Iberoamérica, mas 
também dos Estados Unidos, Canadá, Fran­
ça, Itália, Grécia, Holanda e Austrália. O Bra­
sil predominou, com quase a metade dos tra­
balhos apresentados (45%): 121 foram aceitos 
para apresentação, contra 54 do México, país- 
sede que ficou em segundo lugar. Os 82 traba­
lhos efetivamente exibidos envolveram 112 
pesquisadores brasileiros de diversas institui­
ções do país.

Quanto aos temas que mais atraíram o inte­
resse dos participantes, sobressaíram o de 
"aprendizagem e acumulação de capacitação" 
(com 20 apresentações e mais de 100 partici­
pantes) e o da "relação entre universidade- 
empresa" (também com 20 apresentações e 
mais de 70 assistentes).

A Unicamp marcou forte presença no Semi­
nário da Altec, principalmente com professo­
res e alunos do Departamento de Política Ci­
entífica e Tecnológica -  DPCT/IG. Foram nove 
artigos e cinco pôsteres, referentes a projetos 
em andamento ou já finalizados. Na premiação 
dos alunos de pós-graduação, o DPCT amea­
lhou dois dos três prêmios oferecidos. Em 
primeiro lugar, o trabalho "Incubadora tec­
nológica de cooperativas -  ITCP e IEBT, dife­
renças e semelhanças no processo de incuba­
ção", de Alessandra Azevedo e Luiz Rodrigues 
de Oliveira, doutorandos do DPCT, e Nguyen 
Tufino Baldeón e Maria Carolina de Souza, do 
IE.

Existem atualmente 21 universidades no 
Brasil que possuem incubadoras tecnológicas 
de cooperativas populares. Estas incubadoras 
surgiram no Brasil a partir de 1996, na Univer­
sidade Federal do Rio de Janeiro, com o obje­
tivo de transferir conhecimentos tecnológicos, 
seja de gestão, produto ou processo para a 
população excluída econômica e socialmen­
te. As semelhanças e diferençasentre as incu­
badoras de bases tecnológicas -  que em sua 
maioria também estão instaladas em univer­
sidades - ,  permitem um campo vasto para 
debates. O trabalho premiado compara ferra­
mentas de incubação de cooperativas popu­
lares e de empresas, identificando especifi- 
cidades e possíveis intersecções, além do pa­
pel exercido por elas nà universidade. Foram 
apresentados os casos das incubadoras da 
Unicamp.

A doutoranda Maria Ester dal Poz ficou em 
terceiro lugar, com um projeto de tese no DPCT: 
"Relações entre agrobiotecnologias genômicas 
e direitos de propriedade intelectual: rationale 
e agenda". O trabalho tem a co-autoria de sua 
orientadora, professora Sandra Brisolla. O ar­
tigo analisa as relações entre agrobiotecnologias 
genômicas e as questões de direitos de propri­
edade intelectual no âmbito das economias 
globalizadas, a partir de uma análise compara­
tiva entre as leisnaáonaiseos Agreement on Trade 
Related Intellectual Property Rights (TRIPS), da 
OMC.

O modus operandi e a internacionalização 
das redes de genômica reforçam um mes­
mo padrão, já que os resultados de pesqui­
sa estão disponíveis para a P&D em ban­
cos internacionais de genômica. Segundo 
as autoras, o Brasil tem daplicado esforços 
em pesquisa genômica sem que, em con­
trapartida, sejam consideradas as condi­
ções relativas ao comércio internacional. A 
implementação de regimes de regulação e 
a participação ativa do Brasil nestas discus­
sões podem favorecer a competitividade 
agrícola nacional, evitando que a jurispru­
dência internacional seja consolidada so­
mente a partir da evidência empírica apre­
sentada pelos países desenvolvidos.

Enfim, o importante a ressaltar é que em 
eventos dessa natureza pode-se perceber 
o estágio do estado-da-arte de disciplinas 
científicas e os temas que mais vêm sendo 
debatidos na atualidade. No caso do Semi­
nário Altec 2003, a presença de professo­
res e alunos da Unicamp demonstrou a 
importância que vem sendo dada aos es­
tudos e à difusão das discussões que cer­
cam a questão da política e da gestão da 
CT&I no país e na região.

O  Maria Beatriz Bonacelli é professora do 
Departamento de Política Científica e 

Tecnológica (DPCT), do Instituto de Geociências 
da Unicamp

http://www.unicamp
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Pediatra avalia 1.348 alunos de escolas particulares de Campinas para tese de doutorado

Estudo associa composição corporal 
e maturação sexual em adolescentes

Ilustração: Phélix

LUIZ SUGIMOTO
sugim oto@ reitoria.unica.m p.br

P esquisa de campo realizada 
pela pediatra Silvia Diez Cas­
tilho, junto a 1.348 alunos de 

três escolas particulares de Cam­
pinas, oferece uma nova ferramen­
ta para avaliação nutricional dos 
adolescentes. O ineditismo do esr 
tudo está na associação dos méto­
dos usuais para avaliação do índice 
de massa corpórea (IMC) com in­
formações sobre a maturação se­
xual, que normalmente ocorre dos
9 aos 17 anos de idade. A médica 
acaba de apresentar os resultados 
do estudo em tese de doutorado na 
Faculdade de Ciências Médicas, 
sob orientação do professor Anto- 
nio de Azevedo Barros Filho.

"A composição corporal do ado­
lescente é mais difícil de ser inter­
pretada, uma vez que a idade cro­
nológica, durante esta fase, perde
-------------- parte de sua impor-
Novidade tância. É freqüente que 
d0 estudo adolescentes de u- 
pstána m a rriesma id a d e  te-lw nham corpos diferen- 
tabela tes, pois as alterações 

que levam o corpo de 
criança a se transformar no de a- 
dulto podem ocorrer mais cedo ou 
mais tarde", afirma Silvia Casti­
lho. Da mesma forma, o fato de os 
adolescentes estarem em fase de 
crescimento traz limitações ao uso 
do IMC (peso sobre altura ao qua­
drado), pois ele não reflete as mu­
danças na composição corporal e 
não se correlaciona de modo ade­
quado com a estatura.

Segundo a médica, nesta fase, os 
jovens de ambos os sexos ganham 
massa magra. Contudo, a menina 
ganha também gordura, enquan­
to o menino perde tecido adiposo. 
O resultado na idade adulta é que 
a massa muscular do menino vai 
dobrar, enquanto na menina au­
mentará apenas em 50%; e a mu­
lher terá o dobro de gordura em 
comparação ao homem. "Em ter­
mos relativos, podemos dizer que 
a menina ganha massa gorda e o 
menino ganha massa magra. É u- 
ma característica do dimorfismo 
sexual, que faz com que os corpos 
do homem e da mulher tomem suas 
formas respectivas", ilustra a au­
tora da pesquisa.

"Na adolescência, portanto, o 
IMC reflete uma série de alterações 
que precisam ser conhecidas, a fim 
de que seus valores sejam correta­
mente interpretados", acrescenta 
Silva Castilho. Tal dificuldade de 
interpretação não existe em rela­
ção ao adulto, no qual o aumento do 
índice, na maioria das vezes, reflete 
o excesso de gordura, quando não 
vem de outras fontes também co­
nhecidas, como ganho de muscu­
latura (mais pesada que a gordu­
ra) na prática de exercícios ou de do­
enças que provocam acúmulo de 
água no organimos, caso das re­
nais e cardíacas.

A adolescência é um dos perío­
dos críticos para o desenvolvimen­
to da obesidade. Este distúrbio nu­
tricional, quando presente nesta 
etapa, tende a se manter na vida 
adulta. Melhorar os métodos de 
avaliação nutricional é uma preo­
cupação que cresce na mesma me­
dida que a obesidade se torna um 
grave problema de saúde no mun­
do, em todas as idades. "No adoles­
cente, que está crescendo e obvia­
mente ganhando massa corporal, 
é necessário saber se esse ganho de 
peso está acontecendo dentro das 
proporções adequadas de massa 
magra e massa gorda", observa a 
pediatra.

N o v a  ta b e la  -  Existem métodos 
complexos e caros para avaliar a 
composição corporal, e outros sim­
ples, baratos e eficazes que podem

ser utilizados em clínicas e em estu­
dos de campo. Na sua pesquisa com 
adolescentes, Silvia Castilho com­
parou dois métodos que permitem 
verificar as porcentagens de mas­
sa magra e de massa gorda envol­
vidas no aumento do IMC: a antro­
pometria, que utiliza medidas co­
mo peso e pregas cutâneas, e a bio- 
impedância elétrica (BIA), que 
transmite ao corpo uma corrente 
elétrica de baixa voltagem para de­
tectar a massa magra e indireta­
mente a gordura.

Estes dois métodos já foram va­
lidados para avaliar a composição 
corporal de adolescentes, mas a 
pesquisadora desejava saber se os 
resultados das medidas eram con­
cordantes, o que possibilitaria uti- 
lizá-los com a mesma confiabili­
dade em trabalhos de campo. A bi- 
oimpedância, no caso, independe 
de profissionais treinados para to­
mar as medidas. "Os resultados 
foram comparáveis", afirma a pes­
quisadora.

A novidade do estudo de Silvia 
Castilho está na tabela, até então não 
formulada, relacionando a massa 
corpórea do adolescente com a ma­
turação sexual, seguindo os cinco es­
tágios preconizados por Tanner. Na 
menina, os estágios foram avalia­

dos em relação ao desenvolvimen­
to das mamas, desde o aspecto in­
fantil até a mama adulta. No meni­
no, em relação ao aspecto do genital.

R o s e ira  -  Existe grande variação 
quanto ao momento em que come­
çam as transformações físicas em 
cada adolescente, que o levarão ao 
corpo adulto e à capacidade de 
procriar. Uma série de fatores -  
ambientais, familiares, emocio­
nais e relativos à saúde -  que inter­
ferem no início do processo. São 
boas as probabilidades, por exem­
plo, de que meninas que morem ao 
nível do mar, no campo e em climas 
quentes, menstruem antes do que 
aquelas que estão na montanha, na 
cidade ou em climas frios. A obesi­
dade, por sua vez, pode antecipar

a maturação sexual na menina e 
atrasar no menino. A desnutrição 
é outro fator, visto que um adoles­
cente mal alimentado vai utilizar 
suas energias para sobreviver, fi­
cando com baixas reservas para a 
maturação, que será retardada.

"Tenho duas filhas. A impressão 
geral era de que à mais nova, por­
que sempre teve a mesma estatura 
da mais velha, ficaria mais alta 
quando adulta. Trata-se de um equí­
voco, pois üma menstruou apenas 
dois dias depois da outra. Apesar 
dos dois anos de diferença na idade 
cronológica,- ambas tinham a mes­
ma idade maturacional. Hoje, elas 
estão praticamente a mesma esta­
tura final", ilustra a pediatra. "Co­
mo numa roseira, cada flor abrirá 
a seu tempo", finaliza.

Foto: Neldo Cantanti

A ped iatra  S ilv ia  D iez C astilho : “A 
com posição corporal do ado lescen te  
é m ais d ifíc il de ser in te rp retad a ”

Sem constrangimento
Para sua pesquisa de 

doutorado, a pediatra Silvia 
Castilho optou por avaliar 
adolescentes em três escolas 
particulares de Campinas, 
atingindo uma população de 
classe média alta. Foram 
avaliados 1.348 alunos entre 9 e 
17 anos de idade, 
selecionando-se, dentre eles, 
1.275. 0  projeto, aprovado pelo 
Comitê de Ética da Unicamp, 
obedeceu às normas que 
regulamentam as pesquisas 
que envolvem seres humanos, 
sendo obtido o consentimento 
livre e esclarecido por parte dos 
diretores das unidades de 
ensino, bem como dos pais ou 
responsáveis pelos 
adolescentes que participaram 
do estudo.

Nas duas primeiras escolas 
houve permissão para que a 
pesquisadora falasse 
diretamente a pais e alunos; na 
terceira, enviou-se aos pais 
uma carta esclarecendo os 
objetivos e métodos do estudo, 
juntamente com o pedido de 
consentimento a ser assinado.
“0  contato direto com pais e 
alunos demonstrou-se mais 
eficaz, uma vez que dúvidas 
quanto à avaliação 
maturacional, aspecto mais 
polêmico da coleta de dados, 
puderam ser devidamente 
esclarecidas. Ficou claro que 
um médico do mesmo sexo se 
encarregaria de fazer os 
exames, evitando 
constrangimentos”, recorda 
Silvia Castilho.

Nestas escolas, a adesão à 
pesquisa foi de 41,6% e de 
46,4%; na terceira unidade, 
apenas 18,1% dos pais 
assinaram o pedido de 
consentimento. “Um rápido 
olhar é suficiente para 
constatar o estágio de 
maturação sexual. Como 
lidávamos com adolescentes, 
havia o risco de que muitos se 
recusassem a participar da 
avaliação, apesar da aprovação 
dos pais. Mas a desistência foi 
de somente 1,5%, indicando 
que os demais resolveram bem 
o assunto em família”, supõe a 
pediatra.
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■ Redações do Vestibular -  A Editora da 
Unicamp em conjunto com a Comissão Per­
manente para os Vestibulares (Comvest) lan­
çam, no próximo dia 10, às 18h30, na Casa 
do Lago, o livro “Redações do Vestibular 
Unicamp-2003”. A publicação reúne 30 re­
dações selecionadas entre as apresentadas 
pelos candidatos que participaram do Vesti- 
bular-2003. O objetivo é que o livro sirva 
como referência aos futuros candidatos. A 
coletânea traz os três tipos de redação pro­
postas no Vestibular: dez dissertações, dez 
narrações e dez textos argumentativo-per- 
suasivos. A publicação pode ser adquirida na 
Editora da Unicamp a R$ 6. Mais informa­
ções: telefone 3788-7235.

■Prêmio Zeferino Vaz - A Unicamp reali­
zará, no próximo dia 9 de dezembro, às 15 
horas, na sala do Conselho Universitário 
(Consu) a cerimônia de entrega do Prêmio 
Zeferino Vaz. Veja os ganhadores de 2002 
no site http://www.unicamp.br/unicamp/pre- 
miosedistincoes/zeferino.html

Seminário no Nepo - “Água: questões 
sociais, político-institucionais e territoriais” é 
o tema do seminário que reunirá, nos próxi­
mos dias 9 e 10, profissionais envolvidos 
com a gestão dos recursos hídricos das áre­
as ligadas ao meio ambiente. O evento é 
aberto à comunidade. Mais informações: 
http://www.unicamp.br/nepo/

■Projeto Telessalas - A Agência para a 
Formação Profissional da Unicamp (AFPU) 
promoverá, no próximo dia 13 de dezembro, 
das 8 às 12h30, em seu auditório, o I Encon­
tro de Professores e Alunos do Projeto Teles­
salas. O evento tem como público alvo alu­
nos, ex-alunos e professores. No encontro os 
professores César Nunes e Sônia Giubilei, do 
Departamento de Filosofia e História da Edu­
cação, da Faculdade de Educação (FE) abor­
darão o tema “Educação de Adultos Hoje e 
Sempre”. Mais informações: telefone (19) 
3788-4507 ou site http://www.afpu.unicamp.br/ 
ementa_encontro_telecurso.htm

■Oficina de Física - O Instituto de Física 
Gleb Wataghin (IFGW) organizará, no próxi­
mo dia 13 de dezembro (sábado), a 8a Ofici­
na de Física: Partículas Elementares. As Ofi­
cinas de Física do IFGW têm como objetivo 
divulgar informações atuais sobre ciência, 
através de palestras dinâmicas e demons­
trações sobre temas relacionados com as 
pesquisas atuais em Física. São dirigidas ao 
público em geral. Mais informações: telefo­
ne (19) 3788-5286 ou no site http://www.ifi.u- 
nicamp.br/extensao/viii_oficina/.

fevereiro de 2004. Mais informações: telefo­
ne (19) 3788-6644 ou e-mail sappeadm@u- 
nicamp.br

■Encontro de Biólogos - As inscrições 
para o 15a Encontro de Biólogos do Conse­
lho Regional de Biologia (CRBio) podem ser 
feitas até 31 de janeiro de 2004. O evento 
ocorrerá, de 4 a 7 de abril, no Hotel Fazenda 
Fonte Colina Verde, em São Pedro-SP. Os 
resumos dos trabalhos devem ser entregues 
somente via Internet no endereço http:// 
www.crbiol.org.br. O objetivo do encontro é 
permitir o aprimoramento dos conhecimen­
tos técnicos e científicos nas diversas áreas 
das Ciências Biológicas. O programa prevê 
a realização de conferências, mesas-redon­
das, mini-cursos, apresentação de trabalhos
- em forma de painéis - oficinas participativas 
e fóruns. Mais informações: telefone (11) 
3884-1489 ou e-mail encontro@crbio1 .org.br

■Programa de Bolsas - Estão abertas 
as inscrições para o programa de bolsas de 
longa duração DAAD/CAPES/CNPq - em 
todas as áreas do conhecimento - para as 
modalidades de doutorado integral e sandu­
íche e especialização para médicos. Os in­
teressados podem se inscrever até 12 de 
março de 2004. Mais informações: site http:/ 
/rio.daad.de ou e-mail glauce@daad.org.br

■Livros — A Liubliú Livraria oferece 10% 
de desconto sobre preço de tabela para fun­
cionários e alunos da Unicamp interessados 
na compra de lista de livros escolares/2004.
O cadastro pode ser feito pelo fone 32-89- 
2000.

■ Pesquisador - O Centro de Pesquisas 
Meteorológicas e Climáticas Aplicadas à Agri­
cultura (Cepagri) estará com inscrições aber­
tas, até o próximo dia 12 de dezembro, para 
preenchimento de uma vaga de pesquisador 
TPCTII, (área de agrometeorologia). Podem 
ser feitas, de segunda a sexta-feira, das 9 
às 12 e das 14 às 17 horas, na secretaria do 
Cepagri - prédio da Embrapa Agropecuária. 
Mais informações: telefones (19) 3788-2460 
ou 3788-2463.

■ Prêmio CPFL de Imprensa - Estão 
abertas as inscrições para o Prêmio da Com­
panhia Paulista de Força e Luz (CPFL) de 
Imprensa. Trata-se de um concurso jorna­
lístico institufdo pela Companhia, com a rea­
lização da Revista Imprensa, apoio da BBC 
e do Laboratório de Estudos de Jornalismo

, (Labjor) da Unicamp para premiar trabalhos 
veiculados nas áreas de atuação das distri­
buidoras de energia elétrica CPFL Paulista e 
CPFL Piratininga. As pautas deverão ser re­
lacionadas aos temas específicos de Ener­
gia Elétrica e Meio Ambiente. Serão aceitas 
inscrições para três categorias: Jornalismo 
impresso, Telejornalismo e Radiojornalismo. 
Para obter o regulamento e outras informa­
ções acesse o site http://www.premiocp- 
fldeimprensa.com.br

■Estágios na FCM - O Departamento de 
Psicologia Médica e Psiquiatria da Faculda­
de de Ciências Médicas (FCM) está com ins­
crições abertas - estágio não remunerado - 
para diversos profissionais da área de saú­
de. Mais informações: telefone (19) 3788- 
7206 ou e-mail psicurso@fcm.unicamp.br.

■Psicólogos e Médicos - O Serviço de 
Assistência Psicológica e Psiquiátrica ao Es­
tudante (Sappe) está com inscrições abertas
- estágio não remunerado -  para as funções 
de psicólogo e médico. Podem ser feitas de 9 
a 19 de dezembro e de 5 de janeiro até 6 de

■Biologia - “Vias de sinalização da pro- 
lactina em ilhotas de Langerhans de ratos” 
(doutorado). Candidata: Maria Esméria Core- 
zola do Amaral. Orientador: professor Anto- 
nio Carlos Boschero. Dia 9 de dezembro, às 
14 horas, na sala de defesa de teses da Pós- 
Graduação do IB.

“A malária experimental por Plasmodium 
chabaudi chabaudi em camundongo SCID” 
(mestrado). Candidata: Ana Maria Aparecida 
Guaraldo. Orientadora: professora Fabiana 
Martins Batista Motta. Dia 11 de dezembro, 
às 14 horas, na sala de defesa de teses da 
Pós-Graduação do IB.

“Eletromiografia das porções anterior, mé­
dia e posterior do músculo deltóide em indi­
víduos normais e portadores da Síndrome 
do imapcto” (mestrado). Candidato: Fabiano 
Politti. Orientador: Evanisi Teresa Palomari. 
Dia 12 de dezembro, às 14 horas, na sala de 
defesa de teses da Pós-Graduação do IB.

“Diversidade de Asteraceae e de insetos 
associados e padrões de uso de hospedeiro 
por Tephritidae (Diptera) em diferentes com­
ponentes da paisagem do Estado de São 
Paulo” (doutorado). Candidata: Soraia Diniz. 
Orientador: professor Thomas Michael Le- 
winsohn. Dia 15 de dezembro, às 14 horas, 
na sala de defesa de teses da Pós-gradua- 
ção do IB.

“Atividade antiulcerogênica de extratos 
brutos e frações obtidas da Syngonanthus 
bisulcatus e Syngonanthus arthrotrichus em 
modelos animais” (doutorado). Candidata: 
Leônia Maria Batista. Orientadora: professora 
Alba Regina Monteiro Souza Brito. Dia 17 de 
dezembro, às 14 horas, na sala de defesa 
de teses da Pós-Graduação do IB.

“Regulação hormonal e interações célu- 
las-matriz extracelular na próstata ventral de 
ratos” (mestrado). Candidata: Patrícia Simo- 
ne Leite Vilamaior. Orientador: professor 
Hernandes Faustino de Carvalho. Dia 18 de 
dezembro, às 14 horas, na sala de defesa 
de teses da Pós-Graduação do IB.

■Computação - “Gerenciador de avalia­
ções: uma ferramenta de auxílio à avaliação 
formativa para o ambiente de educação a 
distância teleduc” (mestrado). Candidata: 
Thaisa Barbosa Ferreira. Orientadora: pro­
fessora Heloisa Vieira da Rocha. Dia 15 de 
dezembro, às 14 horas, no Auditório do IC.

»Economia - Teoria macroeconômica e 
fundamentos microeconômicos” (mestrado). 
Candidata: Adriana Nunes Ferreira. Orien­
tador: professor Luiz Gonzaga de Mello Bel- 
luzzo. Dia 15 de dezembro, às 14 horas, na 
Sala IE-23 - Pavilhão de Pós-Graduação do 
IE.

“A idade de ferro da Bahia - guerra, açú­
car e comércio no tempo dos Flamengos - 
1624-1654” (mestrado). Candidato: Wolfgang 
Lenk. Orientador: professor Fernando Anto- 
nio Novais. Dia 15 de dezembro, às 10 ho­
ras, na sala IE-23 - Pavilhão de Pós-Gradu- 
ação do IE.

■ Humanas - “Vissi d arte por amor a uma

profissão - Um estudo sobre as relações de 
trabalho e a atividade do cantor no teatro líri­
co” (doutorado). Candidata: Juliana Marília 
Coli. Orientador: professor Ricardo Luiz Col- 
tro Antunes. Dia 9 de dezembro, às 9h30, na 
sala da congregação do IFCH.

“O império do hedonismo: Sociedade de 
consumo e publicidade na era do globalismo" 
(doutorado). Candidato: Anderson Moebus 
Retondar. Orientador: professor Renato Ortiz. 
Dia 9 de dezembro, às 9h30, na Sala de Pro­
jeções do IFCH.

“Clevelândia, Oiapoque - aqui começa o 
Brasil!”- trânsitos e confinamentos na fron­
teira com a guiana francesa 1900-1927" (dou­
torado). Candidato: Cario Maurizio Romani. 
Orientadora: professora Luzia Margareth 
Rago. Dia 9 de dezembro, às 14 horas, na 
sala de teses do Prédio da Pós-Graduação 
do IFCH.

“O Mercosul e a integração regional” (dou­
torado). Candidato: Israel Roberto Barnabé. 
Orientador: professor Shiguenoli Miyamoto. 
Dia 11 de dezembro, às 14 horas, na sala de 
tese do IFCH.

“Os caboclos das águas pretas: saúde, 
ambiente e trabalho no século XX” (doutora­
do). Candidato: Fernando Sérgio Dumas dos 
Santos. Orientador: professor Sidney Cha- 
Ihoub. Dia 11 de dezembro, às 14 horas, nâ 
Sala de Projeção do IFCH.

“Operários de casaca? Relações de tra­
balho e lazer no comércio carioca na virada 
dos séculos XIX e XX” (doutorado). Can­
didata: Fabiane Popinigis. Orientador: pro­
fessor Sidney Chalhoub. Dia 16 de dezem­
bro, às 14 horas, na sala de teses do Prédio 
da Pós-Graduação do IFCH.

“Cultura & mercado no contexto trans- 
nacional: Uma etnografia da tecnologia em­
presarial Odebrecht” (doutorado). Candidata: 
Alicia Ferreira Gonçalves. Orientador: profes­
sor Guilhermo Raul Ruben. Dia 16 de de­
zembro, às 14 horas, na Sala de Projeção 
do IFCH.

“Ilegalismo e jogos de poder: um crime 
célebre em Cuiabá (1872) e suas verdades 
jurídicas -1840-1880” (doutorado). Candida­
to: Oswaldo Machado Filho. Orientador: pro­
fessor Paulo Celso Miceli. Dia 18 de dezem­
bro, às 14 horas, na sala de teses do Prédio 
da Pós-Graduação do IFCH.

“No verão (1894) de Eliseu D'angelo Vis- 
conti” (mestrado). Candidata: Mirian Nogueira 
Seraphim . Orientador: professor Jorge Sid­
ney Coli Junior. Dia 19 de dezembro, às 15 
horas, na Sala de Projeção do IFCH.

■Economia - “A gestão descentralizada 
e participativa da política de assistência so­
cial” (mestrado). Candidata: Maria Isabel 
Monfredini. Orientador: professor Pedro Luiz 
Barros Silva. Dia 10 de dezembro, às 14 ho­
ras, na sala IE-23 - Pavilhão de Pós-Gradu- 
ação do IE.

■Educação Física - “Lazer e reclusão: 
Contribuições da teoria da ação comunicati­
va” (mestrado). Candidato: Marco Antonio 
Bettine de Almeida. Orientador: professor 
Gustavo Luís Gutierrez. Dia 9 de dezembro, 
às 14 horas, na sala da congregação da FEF.

■Engenharia de Alimentos - “Estudo da 
degradação de polietileno Tereftalato (PET) 
por fungos basidiomicetos ligninoliíticos” 
(mestrado). Candidata: Luciana Frias Reyes. 
Orientadora: professora Lucia Regina Dur- 
rant. Dia 10 de dezembro, às 10 horas, no 
auditório do Depan.

“Preparo e caracterização de microcáp- 
sulas obtidas por polimerização iônica para 
alimentação de larvas de peixel” (mestrado). 
Candidata: Renata Mukai Correa: Orientador: 
professor Carlos Raimundo Ferreira Grosso. 
Dia 11 de dezembro, às 10 horas, no Salão 
Nobre da FEA.

“Análise da incrustação da b-Lactoglobu- 
lina e da ovoalbumina na superfície aquecida 
de um tubo” (doutorado). Candidata: Daniela 
Helena Pelegrine Guimarães. Orientador: 
professor Carlos Alberto Gasparetto. Dia 12 
de dezembro, às 9 horas, no Salão Nobre 
da FEA.

“Obtenção de acerola (Malpighia punicifo- 
lia L.) em passa utilizando processos combi­
nados de desidratação osmótica e secagem" 
(doutorado). Candidata: Denise Gomes Al­
ves. Orientadora: professora Fernanda Eli- 
zabeth Xidieh Murr. Dia 12 de dezembro, às 
14 horas, no Salão Nobre da FEA.

“Influência do tipo de coagulante e do 
aquecimento da massa na composição, ren­
dimento, proteólise e características senso- 
riais do queijo prato” (doutorado). Candidata: 
Marta Maria Marquezan Augusto. Orientado­
ra: professora Walkíria Hanada Viotto. Dia 15 
de dezembro, às 14 horas, no Salão Nobre 
da FEA.

“A garantia da segurança dos alimentos 
perecíveis no setor supermercadista” (dou­

torado). Candidata: Elke Stedefeldt Clemen­
te. Orientadora: professora Flávia Maria Net- 
to. Dia 16 de dezembro, às 14 horas, no Sa­
lão Nobre da FEA.

“Parâmetros tecnológicos e de estabilida­
de em carnes mecanicamente separadas de 
poedeiras e matrizes pesadas de descarte” 
(doutorado). Candidato: Marco Antonio Trin­
dade. Orientador: professor Pedro Eduardo 
de Felício. Dia 16 de dezembro, às 9h30, no 
Salão Nobre da FEA.

“Estudo da estabilidade de néctar de man­
ga (Mangifera indica I.) envasado em garra­
fas pet, comparado com envasdados em 
embalagem cartonada e lata de alumínio” 
(mestrado). Candidata: Ana Flávia Pedroso 
de Arruda. Orientador: professor Roberto 
Hermínio Moretti. Dia 16 de dezembro, às 
10 horas, no Auditório II do Departamento 
de Tecnologia de Alimentos da FEA.

“Purificação e caracterização de Lipase de 
Rhizopus sp. e sua aplicação na síntese de 
Monoacilgliceróis” (doutorado). Candidata: 
Maria Gabriela Bello Koblitz. Orientadora: 
professora Gláucia Maria Pastore. Dia 17 de 
dezembro, às 9 horas, no Salão Nobre da 
FEA

“Emprego de métodos de contribuição de 
grupos no cálculo e predição de proprieda­
des físico-químicas” (doutorado). Candidata: 
Luciana Ninni. Orientador: professor Antonio 
José de Alimeida Meirelles. Dia 17 de dezem­
bro, às 14 horas, no Salão Nobre da FEA.

“Desenvolvimento e caracterização de fil­
mes simples e compostos a base de gelati­
na, ácidos graxos e breu branco” (mestrado). 
Candidata: Larissa Canhadas Bertan. Ori­
entador: professor Carlos Raimundo Ferreira 
Grosso. Dia 18 de dezembro, às 9 horas, no 
Salão Nobre da FEA

“Macadâmia nacional: tocoferóis e carac­
terização físico-química” (mestrado). Can­
didata: Marta Gomes da Silva. Orientadora: 
professora Helena Teixeira Godoy. Dia 18 de 
dezembro, às 14 horas, no Salão Nobre da 
FEA.

“Produção e caracterização de aromas de 
frutas por microrganismos pectinolíticos uti­
lizando-se resíduos agroindustriais” (mes­
trado). Candidata: Mariana Uenojo. Orien­
tadora: professora Gláucia Maria Pastore. Dia 
19 de dezembro, às 10 horas, no Salão No­
bre da FEA.

■Engenharia Civil - “Contribuição ao es­
tudo da técnica de reciclagem profunda na 
recuperação de pavimentos flexíveis” (mes­
trado). Candidato: Paulo César Arriero de 
Oliveira. Orientador: professor Vladimir An­
tonio Paulon. Dia 10 de dezembro, às 13 
horas, na sala de defesa de teses - prédio 
da FEC/Centro de Comunicação.

“Metodologia de análise e decisão multi- 
criterial para a reabilitação de sistemas de 
abastecimento de água” (doutorado). Can- 
didfáta: Maria Alice Amado Gouveia Venturini. 
Orientador: professor Paulo Sérgio Franco 
Barbosa. Dia 15 de dezembro, às 9 horas, 
na sala de defesa de teses da FEC.

-■Engenharia Mecânica - “Análise esta­
tística e'otimização de componentes mecâ­
nicos em máquinas rotativas” (doutorado). 
Candidata: Zilda de Castro Silveira. Orien­
tadora: professora Kátia Lucchesi Cavalca 
Dedini. Dia 9 de dezembro, às 9 horas, no 
auditório do bloco ID2 da FEM.

“Aplicação da prototipagem rápida na me­
lhoria do processo de desenvolvimento de 
produtos em pequenas e médias empresas” 
(mestrado). Candidato: Carlos Eduardo Sau- 
ra. Orientador: professor Franco Giuseppe 
Dedini. Dia 9 de dezembro, às 14 horas, no 
auditório do bloco ID2 da FEM.

“Uma retrospectiva da expansão do siste­
ma elétrico-ha bacia do rio Tocantins, com 
estudo de caso na região de Lajeado Pal­
mas - Porto Nacional (TO) 1996-2003” (mes­
trado). Candidato: Rubens Milagre Araújo. 
Orientador: professor Arsenio Oswaldo Sevá 
Filho. Dia-12 de dezembro, às 9 horas, no 
auditório do bloco K.

“Estudo do crescimento de ligas eutéticas 
lamelares* através do modelo de campos de 
fase” (doutorado). Candidato: Marcelo Za- 
notello. Orientador: professor Rubens Caram 
Junior. Dia 12 de dezembro, às 9 horas, no 
auditório do bloco ID2 da FEM.

“Método para implantação da norma TL 
9000 Rev. 3.0 em empresa do segmento de 
microeletrônica para telecomunicações” (mes­
trado profissional). Candidato: Jefferson Fran­
co de Godoy. Orientador: professor Eugênio 
José Zoqui. Dia 15 de dezembro, às 19 ho­
ras, no bloco ID2 da FEM.

“Qualidade nas telecomunicações” (mes­
trado profissional). Candidato: Hector Freddy 
Aguilera Gonthier. Orientadora: professora 
Charly Künzi. Dia 17 de dezembro, às 14 
horas, no auditório do bloco ID2 da FEM.

“A qualidade como base para a estratégia 
de diferenciação. Um estudo de caso em uma 
empresa do segmento de cafés gourmet” 
(mestrado profissional). Candidato: Anatólio 
Mamontow. Orientadora: professora Charly 
Künzi. Dia 17 de dezembro, às 14h30, no 
auditório do Bloco K da FEM.

■Engenharia Química - “Aplicação da 
tecnologia higee em processos de destilação” 
(doutorado). Candidato: João Vicente Santi­
ago do Nascimento. Orientadora: professo­
ra Teresa Massako Kakuta Ravagnani. Dia
10 de dezembro, às 9 horas, na sala de de­
fesa de teses - bloco D - da FEQ.

“Estabilização termo oxidativa de fibras de 
poliacrilonitrila: Modelagem e simulação, apli­
cação de redes neurais e análise experimen­
tal do processo” (doutorado). Candidata: 
Andrea Milene Apolinário Rosa Costa. Ori­
entador: professor Sergio Persio Ravagnani. 
Dia 15 de dezembro, às 14 horas, na sala de 
defesa de teses - bloco d -  da FEQ.

“Estudo da secagem de lodo de esgoto 
através da fritura de imersão” (doutorado). 
Candidata: Daniela Pires da Silva. Orien­
tador: professor Osvaldir Pereira Taranto. Dia 
16 de dezembro, às 14 horas, na sala de 
defesa de teses - bloco D -  da FEQ.

■Geociências - ‘Trajetória da pesquisa 
acadêmica sobre o ensino de geografia no 
Brasil - 1972-2000” (doutorado). Candidato: 
Antonio Carlos Pinheiro. Orientador: profes­
sor Archimedes Perez Filho. Dia 9 de dezem­
bro, às 14 horas, no auditório do IG.

“Origem dos Turmalinitos Auríferos da re­
gião sudeste do Quadrilátero Ferrífero-MG: 
Evidências de campo, Petrografia, Química 
Mineral e Dados Isotópicos de Nd E Sr” (dou­
torado). Candidato: José Adilson Dias Ca­
valcanti. Orientador: professor Roberto Perez 
Xavier. Dia 18 de dezembro, às 14 horas, no 
auditório do IG.

■ Matemática, Estatística e Computa­
ção Científica - “Discriminação de texturas 
pela transformada Wavelet” (doutorado). 
Candidato: Aylton Pagamisse. Orientador: 
professor Lucíano Vieira Dutra. Dia 18 de de­
zembro, às 10 horas, na sala 253 do Imecc.

■ Odontologia - “Aspectos epidemioló- 
gicos e de autopercepção da saúde bucal em 
idosos” (mestrado). Candidata: Débora Dias 
da Silva. Orientadora: professora Maria da 
Luza Rosário de Sousa. Dia 9 de dezembro, 
às 9 horas, na FOP

“Avaliação de lesões de cárie adjacentes 
a restaurações com diferentes materiais, 
induzidas através de modelos químico ou 
biológico” (mestrado). Candidata: Maristela 
Maia Lobo. Orientador: professor Luiz André 
Freire Pimenta. Dia 9 de dezembro, às 9 ho­
ras, na FOP.

“Análise in vitro da resistência ao cisa- 
Ihamento de bráquetes metálicos colados em 
várias condições de esmalte” (mestrado). 
Candidato: Fábio Lourenço Romano. Ori­
entadora: professora Maria Beatriz Borges 
de Araújo Magnani. Dia 9 de dezembro, às 
8h30, na FOP.

“Avaliação dos parâmetros utilizados no 
programa de garantia de qualidade em radi­
ologia odontológica” (doutorado). Candida­
to: Ariel César Mezadri. Orientador: profes­
sor Frab Norberto Bóscolo. Dia 10 de dezem­
bro, às 8h30, na FOP.

“Estudo comparativo dimensional de pro­
priedades mecânicas de dois sistemas naci­
onais de distratores osteogênicos alveolares 
justa-ósseos” (doutorado). Candidato: Fran­
cisco Wagner Vasconcelos Freire Filho. Ori­
entador: professsor José Ricardo de Alber­
garia Barbosa. Dia 10 de dezembro, às 8h30, 
na FOP.

“Determinação do gênero por meio de 
medidas craniométricas e sua importância 
pericial” (mestrado). Candidato: Alinor Antô­
nio da Costa. Orientador: professor Eduardo 
Daruge Júnior. Dia 10 de dezembro, às 9 
horas, na FOP.

■Química - “Preparação e caracterização 
de Nanocompósitos Organo-lnorgânicos de 
Óxido de Manganês e Materiais Poliméricos” 
(mestrado). Candidata: Larissa Otubo. Ori­
entador: professor Oswaldo Luiz Alves. Dia 11 
de dezembro, às 9 horas, na sala IQ-14 do IQ.

“Algodão modificado com complexantes 
como pré-concentradorde íons metálicos em 
amostras ambientais, para análise por fluo­
rescência de raios X” (doutorado). Candida­
to: Antenor Lopes de Jesus Filho. Orienta­
dora: professora Maria Izabel Maretti Silveira 
Bueno. Dia 12 de dezembro, às 14 horas, no 
mini-auditório do IQ.

“Mapeamento e determinação de espéci­
es químicas ligadas às proteínas de Calos 
de Citrus” (mestrado). Candidata: Fabíola 
Manhas Verbi. Orientador: professor Marco 
Aurélio Zezzi Arruda. Dia 16 de dezembro, 
às 9h30, na sala IQ-13 do IQ.

■
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Jornalista resgata experiências de vida a partir da linguagem visual em 'Retratos da Velhice'

Os idosos e seus baús fotográficos

Pesquisadora 
recorreu à 
"rede de 
informantes"

RAQUEL DO CARMO SANTOS
kel@unicntnp.br

LUIZ SUGIMOTO
s ugi m oto& reitorin.u n icn tti.br

A quié... aqui foi... olhaaqui... São 
sinais indicativos de tempo 
e de espaço que pessoas ido­

sas utilizam quando nos mostram 
seus álbuns de fotografia. "A impor­
tância dos 'baús fotográficos' para a 
velhice representa algo incomensu­
rável", escreve a jornalista Fabiana 
Bruno, em sua pesquisa para mes­
trado em multimeios do Instituto 
de Artes (IA) da Unicamp. Fabiana 
tinha apenas 6 anos quando se dei­
xou comover por sensações que 
pairavam no mundo do asilo, du­
rante visitas à tia-avó Isa. "Guar­
do as lembranças daqueles rostos 
de pessoas velhas. São retratos que 
foram despertados e que se fixa­

ram na minha me­
mória", afirma.

Adulta, ajomalis- 
ta reaproximou-se 
do universo dos i- 
dosos e explorou se­
us baús para tentar 

descobrir, junto com eles, como cons- 
troem a memória na velhice. Para 
isso, fez uso de duas ferramentas da 
comunicação: a verbalidade nas en­
trevistas e a visualidade nas fotogra­
fias. "Experiências, até então crava­
das no silêncio singular da fotogra­
fia, vão se rompendo pelo desven- 
damento e voz que emergem da me­
mória do idoso, num momento de 
vida em que suas lembranças se cru­
zam com o tempo do envelhecimen­
to", comenta. A dissertação Retratos 
da Velhice. Um duplo percurso: meto­
dológico e cognitivo, será apresentada 
em 16 de dezembro e teve a orienta­
ção do professor Etienne Samain.

"Em geral, os estudos que focam 
a memória como tema são 
centrados na história oral, cuja 
importância reconheço. Mas uma 
das características marcantes des­
te trabalho é que ele ultrapassa esse 
modo de investigação, recons­
truindo o filme da vida dos idosos 
a partir da linguagem visual. As fo­
tografias são formas que, ao se des­
locarem, produzem seu próprio 
pensamento", afir­
ma Etienne Samain.
"Faço uma reflexão 
também sobre a 
educação do olhar, 
sobre pensar naqui­
lo que se vê", acres­
centa a mestranda.

Para constituir o 
que define como 
"rede de informan­
tes", Fabiana Bruno 
optou desta vez por 
idosos que encon­
tramos em ruas e 
praças. "Os sujeitos 
da pesquisa não 
eram idosos asila­
dos ou doentes, que 
não vivessem uma 
velhice escondida.
A concepçãQ da rede 
pedia idosos que se 
mantivjessem atuantes enquanto 
representantes de uma classe social, 
etnia e gênero. Um requisito essen­
cial era que dispusessem também 
de acervos pessoais de fotografia, os 
baús fotográficos", explica.

Como ponto de partida, a autora 
recorreu a uma lista de 60 antigos 
moradores de Jaguariúna, que par­
ticiparam de uma série de entrevis­
tas no programa "Memórias", con­
cebido, produzido e apresentado 
pela própria pesquisadora na Rádio 
Educativa da cidade. A longa relação 
acabou reduzida a cinco sujeitos, que 
tiveram como primeira tarefa eleger 
do baú, sem que se estabelecessem 
critérios, um conjunto de 20 fotogra­
fias. Todos ultrapassaram este limi­
te na pré-seleção e um deles chegou 
a separar 80 fotografias.

Cada idoso, então, compartilhou 
a escolha final com a pesquisado­
ra, que ao mesmo tempo gravou os

Foto: Divulgação
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De acordo com Fabiana Bruno, ao trabalho 
dos idosos de dem arcação  e de ba liza ­
m ento, cham ado de “ reconhecença” , su- 

cedem-se duas outras operações cognitivas: a tria­
gem das fotografias e a sua montagem em um novo 
ordenamento. “Trata-se de uma intervenção dupla 
no i nterior do corpus  de i magens fotog ráf icas. Num 
prim eiro  m om ento, o con jun to  é desm em brado e 
parte das fo tos é descartada; em seguida, os ele­
mentos que permanecem são reestruturados, à ma­
neira de uma m ontagem  cinem atográfica, em uma 
nova com posição de significâncias v isua is” , com ­
para.

C e leste  P ires da C osta  Ferrari, de 81 anos, le ­
vou à pesquisadora seu baú fotográfico conservado 
em um a pequena mala. Apesar da liberdade para 
apresentar o conjunto na form a que quisesse (em 
ordem  cronológica, tem ática ou m esmo em desor­
dem ), dona C e leste  fez um a cla ra o rdenação em 
quatro  tem pos: “as m ais an tigas” , “as (do tem po) 
do  c irc o ” , “a épo ca  d ifíc il, “as m a is  re ce n te s ” . 
Percebia-se várias ligações entre os anos passa­
dos no circo e a constituição de uma própria família. 
“Dona C eleste guarda forte  na m em ória o fa to  de 
ter sido uma m ulher de circo em época de precon­

ceitos acirrados, e ainda assim  se casar com 
o fa rm acêutico  W alte r Ferrari e gerar filhos. 
‘Não me am iguei, guardei a foto para provar 

1 ] que case i’ , é o que ela enfa tiza  na entrevis- 
^  j ta ” , con ta  a jo rna lis ta , 
u  D entro  da proposta  de um a nova m eto- 
;n 9  dologiade leitura das fotografias, Fa-

biana Bruno prom oveu “arranjos v i­
suais da memória” , dispondo as ima- 

Q i l f i J I  gens em sentido horizontal, vertical,

c ircu la r e híbrido, e chegando a im portan­
tes representações. “São fo rm as v isua is  que jj 
pensam. Se existe um pensam ento próprio às 
im agens, ce rtam en te  é o pensam ento  asso ­
cia tivo, o pensam ento que se estru tu ra  ao se 
des loca r” , jus tifica .

No traçado horizonta l esco lh ido pelos idosos para 
organizar as fotografias, o olhar corre facilm ente pela 
prancha, segu indo um percurso s im ila r ao encadea­
m ento das sílabas e das palavras. “C onstru ím os um 
pensamento através do sistema de escrita, da esquer­
da para a d ire ita , fo rm a c lássica da a lfabe tização v i­
sua l” , ilustra Fab iana Bruno. Porém, quando as im a­
gens são assoc iadas de cim a para baixo, o o lha r se 
agita e se perturba. “C ria-se um em bara lham ento v i­
sual e mal-estar, um sentim ento de quem  perdeu o fio 
da meada, ao procurar uma estrutura significativa que 
conecta ria  as im agens entre  s i” , com para .

O  traçado circular foi o que mais surpreendeu a pes­
quisadora. “A circularidade permite uma multiplicidade 
de novas leituras: ora o olhar se desioca no sentido ho­
rário (ou não), ora se desfaz em recortes sucessivos, 
laterais, transversais, diagonais, à procura de pos- 
síveis associações. É um o lhar que conduz à ex- '•J  
ploração de conexões, correspondências e apro- 
xim ações entre fo togra fias que antes apareciam  ~ 
distanciadas, ou sim plesm ente ‘im pensadas’” , co­
menta a jornalista. A primeira foto de dona Celeste, h  
aos 5 anos, en trando  na fam ília  c ircense , tem  I 
com o v iz inha  a ú ltim a im agem , aos 68 anos, no B  
centro de toda sua fam ília  reunida. “Mais que um I 
m arcador im pen itente  do tem po, o c írcu lo  reme- 
te ao m ovim ento mais am plo de um ciclo 
vita l, com  o seu com eço e fim ” , conclu i ; ;  
Fabiana Bruno.

w

A pesquisadora  
Fabiana Bruno: 
lem branças de

CF15

d e p o i m e n t o s .
"Naquele conta­

to inicial, pretendíamos apenas 
reunir dados primários como data 
da fotografia, local da tomada, au­
toria, tamanho, tipo de papel, 
quantidade de cópias etc. Mas sur­
giu uma complexa interação entre 
pessoas e universos, em longos e es­
pontâneos diálogos que permiti­
ram tecer a memória e os caminhos 
da memória, em especial os do en­
velhecimento", recorda Fabiana.

A segunda tarefa foi de reduzir o 
número de fotografias para 10, com 
nova rodada de entrevistas. Ao todo, 
foram maisdedezhorasde gravações 
e quase dois anos de pesquisa de cam­
po. "O processo de escolha parece 
simples, mas não é desvinculado de 
um princípio de organização. Na 
realidade, o idoso desenvolve um 
sofisticado trabalho intelectual 
para a seleção das fotografias e, não 
por acaso, existem associações entre 
as imagens", observa a jornalista.

Fotografias  d ispostas  nos sentidos c ircu la r e horizon ta l: arran jos  v isua is  da m em ória
Fotos: Neldo Cantanti

Ver um filme não é olhar para uma fotografia. 
São atos de observação, posturas do olhar, mui­
to diferentes. "Assiste-se”a um filme, “mergulha- 
se" numa fotografia. De um lado, um olhar horizon­
tal, do outro, um olhar vertical, abissal. As imagens 
projetadas levam o espectador num fluxo temporal 
contínuo, que procura seguir e entender; as foto­
grafias, por sua vez, o fixam num congelamento 
do tempo e o convidam a entrar na espessura de 
uma memória. Diante da tela, somos viajantes e 
navegadores; diante da fotografia, tornamo-nos 
analistas e arqueólogos.

(Etienne Samain)

R econhecença  -  Para ajudar a 
entender o que representou para os 
idosos a tarefa de escolher somente 
um punhado de fotografias, dentre 
centenas de outros documentos 
que sossegavam nos baús, Fabiana 
Bruno traduz o termo 
"reconhecença", que faz parte do 
vocabulário dos marinheiros: ela 
afirma que, segundo Antônio 
Houaiss, designa um "aspecto no­
tório de terra que permite ao 
navegante saber em que parte do 
litoral está", como um boqueirão, 
um declive rochoso, uma praia de 
areia fina. "E como se os idosos, co­
locados diante de outra paisagem 
-  a do desenrolar de toda uma exis­
tência - ,  tivessem que navegar à 
procura de 'reconhecenças' no ho­
rizonte e na trama de suas vidas: o 
bordado de um vestido de casa­
mento, o picadeiro de um circo, a 
construção da primeira casa, o dia 
da formatura, o melhor amigo".

mailto:kel@unicntnp.br
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Pesquisadores da Unicamp participam de projeto 
que prevê ajuste de sensor em plataforma espacial; 
imagens de satélites orientarão produtores rurais

t e m l d a l S i t e o p ___________________________________________ ________________ Estadual de Campinas -  8 a 23 de dezembro de 2003

Jurandir Zullo Júnior, diretor 
do Cepagri: importante 
ferramenta para produtores 
rurais e gestores públicos

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.unicamp.br

i inda hoje é comum entre al- 
/ \  guns agricultores brasileiros 

J  \  o hábito de tomar a terra nas 
mãos para verificar o seu nível de 
umidade e, assim, definir qual o me­
lhor momento para irrigá-la. Dentro 
de poucos anos, tal decisão não pre­
cisará ser tomada com base em pro­
cedimento tão rudimentar. Em vez 
de recorrer apenas à intuição ou, no 
máximo, à análise do solo, o lavra­
dor poderá valer-se de informações 
vindas do espaço. Imagens geradas 
por satélite revelarão se o terreno 
está mais seco do que o recomenda­
do para o plantio. Mas para que os 
dados enviados do alto estejam o 
mais próximo possível da realidade 
encontrada no campo, é preciso ca­
librar o sensor instalado na platafor­

ma Aqua, lançada 
em 20001 pela Na- 
sa, a agência espa­
cial norte-america- 
na, para estudar o 
ciclo hidrológico 
da Terra. Esse tra­

balho está sendo executado com o 
auxílio de seis instituições de pesqui­
sa brasileiras, entre elas a Unicamp. 
O objetivo final é fazer do senso- 
riamento remoto uma ferramenta 
útil não apenas para pesquisadores 
e gestores públicos, mas também 
para o produtor rural.

O projeto, concebido pela Nasa e 
Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USD A), está sendo 
coordenado no Brasil pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa). Pela Unicamp, estão par­
ticipando professores e estudantes de 
pós-graduação do Centro de Meteo­
rologia e Climatologia Aplicadas à 
Agricultura (Cepagri) e Faculdade de 
Engenharia Agrícola (Feagri). Com­
pletam o conjunto de instituições bra­
sileiras o Instituto Nacional de Pes­
quisas Espaciais (Inpe), Companhia 
de Pesquisa de Recursos Minerais 
(CPRM), Universidade Federal do 
Rio de Janeiro e Universidade Cató­
lica de Brasília. Ao todo, são 39 pes­
quisadores, sendo dez da Unicamp.

De acordo com Jurandir Zullo Jú­
nior, diretor do Cepagri, os prepara­
tivos para o desenvolvimento da 
pesquisa consumiram cerca de um 
ano. As negociações envolveram in­
clusive a Presidência da República, 
que teve de autorizar a entrada de 
um avião norte-americano no espaço 
aéreo brasileiro. O trabalho será re­
alizado em duas etapas. A primeira 
ocorreria entre os dias 30 de novem­
bro e 10 de dezembro, em Barreiras, 
município localizado no oeste da 
Bahia. A cidade foi escolhida porque 
apresenta características únicas: cli­
ma tropical e localização numa área 
de transição entre o cerrado e o semi- 
árido. Zullo explica que a primeira 
fase consiste na coleta de uma série 
de dados em 20 pontos previamen­
te demarcados, como temperatura e 
umidade do ar, umidade do solo, 
velocidade do vento etc.

Durante essas atividades, os pes­
quisadores farão o que é tecnicamen­
te conhecido como "passagem de 
escala", procedimento indispensá­
vel à calibração do sensor. Vertendo 
para uma linguagem mais simples, 
as informações serão coletadas em 
três níveis: no solo, pelo avião nor- 
te-americano e pelo satélite, num 
mesmo instante. A segunda parte do 
estudo compreenderá o cruzamen­
to e interpretação dessa massa de 
dados. O desafio é desenvolver um 
modelo matemático que permita ve­
rificar que tipo de imagem gerada do 
espaço corresponde à situação de 
campo. O diretor do Cepagri escla­

Sensores de 
outros l 
satélites serão 
calibrados

agrometeorológicos em larga esca­
la". Outra conseqüência impor­
tante dessa cooperação com espe­
cialistas de outros países, confor­
me Zullo, é a possibilidade da exe­
cução de intercâmbios, por inter­
médio dos quais alunos de gradu­
ação e pós-graduação brasileiros 
possam complementar seus estu­
dos no exterior e vice-versa. Outro

resultado esperado é a geração de 
artigos científicos.

E x p e riê n c ia  -  O convite pa­
ra que a Embrapa e as demais 
instituições brasileiras parti­
cipassem da empreitada 

deve-se, sobretudo, pela ex­
periência acumulada 

por elas nas várias 
áreas que envolvem 
o sensoriamento re­

moto. A opinião é do professor Jansle 
Vieira Rocha, da Feagri-Unicamp. 
A Faculdade, de acordo com ele, 
mantém uma linha de pesquisa em 
geoprocessamento voltada ao 
monitoramento de culturas como 
cana-de-açúcar, soja, café e milho. O 
estudo integra um projeto nacional 
de previsão de safra, que está sob os 
cuidados da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), agência 
do Ministério da Agricultura.

Rocha diz que o conhecimento da 
umidade do solo é importante por 
se tratar de um fator que mantém re­

lação com a pro­
dutividade e, con­
seqüentem ente, 
com o trabalho de 
previsão de safra, 
objeto de estudo 
da equipe que co­
ordena. A partir 
da calibração do 
sensor, explica o 
docente da Feagri, 
as imagens gera­
das pelo satélite 
ganham em 
conf iabil idade.  

"Tendo uma boa correlação entre os 
dados enviados do espaço e a situ­
ação do campo, nós temos condição 
de regionalizar a informação, a pon­
to de saber se uma área de grande 
extensão necessita ou não de irriga­
ção", ensina.

Essa capacidade de ampliar a es­
cala de monitoramento, continua 
Jansle, é fundamental para reduzir 
tempo e custos. Atualmente, como 
citado na abertura deste texto, o 
produtor tem que recorrer à intui­
ção ou a análise do solo para saber 
se é o momento de irrigar. No caso 
de uma região inteira, é preciso lan­
çar mão da simulação de balanço 
hídrico, que tem por base indicado­
res como a medição diária do volu­
me de chuva e do nível de evapora­
ção, para poder tomar tal decisão. 
"Com o sensoriamento remoto, nós 
temos como ser mais ágeis, abran­
gentes e precisos no diagnóstico", diz 
o pesquisador da Feagri.

De acordo com os professores 
Jansle e Zullo, a expectativa é que os 
dados gerados pelos satélites sobre 
a umidade do solo possam ser colo­
cados à disposição dos interessa­
dos na internet, o que permitiria o 
acesso sem qualquer custo. "Esse é 
um dos princípios do Cepagri. Aqui, 
todos as informações que geramos 
são disponibilizadas gratuitamen­
te", afirma o diretor do Centro, que, 
junto com o colega da Feagri, inte­
grou a comitiva que executou o tra­
balho de campo na Bahia.

Superfície (alvo)

rece que esse tipo de ajuste é impor­
tante, pois ao ser lançado juntamente 
com o satélite, o sensor normalmente 
sofre alterações, que podem ser pro­
vocadas por uma série de fatores, 
entre eles a trepidação.

Além disso, prossegue, a própria 
atmosfera pode interferir no funcio­
namento do equipamento, daí a ne­
cessidade da nova aferição. Zullo 
afirma que ainda é cedo para prever 
quanto tempo levará para concluir 
a pesquisa. Ele adianta, porém, que 
assim que os dados gerados pelo 
sensor estiverem disponíveis, tanto 
os produtores rurais quanto os ges­
tores públicos terão uma importante 
ferramenta para orientar a tomada 
de decisões. "Embora não seja o ú- 
nico, o sensoriamento remoto é um 
recurso cada vez mais importante, 
por exemplo, para auxiliar na defini­
ção de políticas públicas na área agrí­
cola. Por meio dessa ferramenta, so­
mada a outras, é possível fazer até 
mesmo a previsão de safra", explana.

O Diretor do Cepagri afirma, ain­
da, que os especialistas brasileiros 
aproveitarão o trabalho para calibrar 
sensores de outros dois satélites: o 
NO A A, que tem função meteoro­
lógica, e o CBERS-2, recém lançado 
pela China e Brasil. De acordo com 
Eduardo Assad, pesquisador da Em­
brapa Informática Agropecuária,

unidade que funciona no campus 
da Unicamp, o principal objetivo 
da análise dessa família de satéli­
tes "é monitorar a umidade do solo 
e adquirir dados meteorológicos e
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